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as poesias lyricas do auctor de Camões e de 
Dona Branca, o público pouco mais possue do que 
a collecção impressa anonymamente em Londres 
em 1829 com o titulo de Lyrica de João Mirdmo. 
Ou não a conhecia, ou não lhe conhecia o au- 
ctor, a Rmita Exlra^geira de Londres . quando, 
em 1832, lamentava não ter yisto os insaios poe* 
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ticos do 1ÍÕS90 insigne eseriptor, aquém principal- 
mente ayalioa como a crítico e historiador litte- 
rario. *. 

Achando-se extincta, ba muito, aquella edi^ 
çio, tractámos de a reproduzir conforme o pro* 
mettido no programma d*e8ta9 obras ; e tendo re- 
corrido ao auctor» que a retiu e augmentou, e 
coordenou mais regularmente pela ordem dos 
tempos» houTcmos d'elle junclamente a presente 
collecçlo, que é o complemento e continuação 
d^aquelloutra ; poisi^ íl Lyriea de Jà&o Min^ 
mo é a escollia das composições lyricas do Sr. 
Garrett desde seus mais tenros annos, começa em 
1815, termina em 1823, isto é, dosddze.aos vin- 
te, vinte e um annos do nosso auctor; e o pre- 
sente livrinho comprehende tudo o que elle jul" 
gou dever deixar publicar do que tem escripto 
no mesmp .género d'aquelle anno em dí^te. 

* Tke ForeignQuarterly Reviewy october 183S, pag. 
467. — Ahi é censurado o coUector Fonseca j)or n&o ter 
inserto no Parnaso Lusitano algumas das primeiras com- 
posições do Sr. Garrett, cujo Retummo ia hittoria litte» 
tãria ãe PortugoÊ vem á frente d'aqiiella coUec^o, 9^ 
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FeiU ésUprecioiaacquisiçio/parecea-iiosqae 
0$ desejos do público geriam, melhor satisfeitos 
começando por ella a imprimir desde logo, e dei- 
lando a coUecçio antiga, ja mais conhecida, pa- 
ra o depois. 

Aesta-fios dizer que, pela nova e melhor ordem 
que agora levam ambas as coUecçoes, duas ou 
três peças que andayam» por incorrecçio de da- 
tas, na J4fri$a áe João Mmmo tiveram de passar 
para « presente collecçio/ assim como n'aquel- 
loutra se foram coUocar muitas que lá íUtavam. 

Lisboa 10 de Junlio 
1844. 
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qoanto foi poeta aflãrootei^me que in'o 
ehamasf em ; boje tenho pena e saudade de 
o não poder ja ser. Era uma viciosa vergo» 
nha a que eu tinha, porque n8o ha melho* 
res nem mais nobres almaa que as dos poe- 
tas : agora o conheço bem, desde qoe o nSo 
800, e que sinto as picadas das más paixSes 
e dos acres sentimentos da baixeza IiuniaDa 
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avisarem-me que está commigo a edade da 
prosa ; — como ao que teve folgazan e solta 
mocidade o avisam os primeiros latejos da got- 
ta de que lhe está a velhice a entrar em casa. 

Dieta y regularidade e moderação prolon- 
gam a juventude do corpo ; mas quando a al- 
ma chegou a inrugar-se, n8o ha bjgiene que 
a desfranza. A minha está velha ; e a todos 
os achaques da velhice, juncta essa fatal e ma- 
tadora saudade do passado. Quanto dera eu 
por ver e lentir como via e sentia quando 
pensava pouco e sentia muito I Quem me de- 
ra ser o louco» o doido» o poeta que eu ti- 
nha vergonha de ser 1 E de que me serve a 
reflexão» a experiência, a razlo como lhe cha- 
mam» senlo é para ver de outro modo as il- 
lusões da vida» para as ver do lado feio» tor- 
pe» baixo e vulgar» quando eu as via d'an* 
les esmaltadas de todas as cores do Irís« bel- 
las de toda a poesia que estava na minha al- 
ma» grandes de todas as virtudes que eram 
no meu coraçllo ! 

Ora poisl nSo soa ja poeta: podem-me 
fazer * almotacé do meu bairro ' quando qui- 
serem. Forte semsaborSo ganhou a pátria I 
E custou : que levaram muito tempo e mui- 



8BII PftUCTO. 



to trabalho para me despoetizarem ; foram 
precisos annos dê rudas luctas, ceotos de des- 
inganos» milhares de desapootamentos para me 
faierem conhecer o mundo como elle é, os 
homens como elles s2o. Cheguei emfim a is* 
80, e deixei portanto de ser poeta. O meu 
horto de flores tom queridas e mimosas, que 
nio davam fructo, mas alimentavam a vida 
com seus aromas de benéfica e nutriente ex- 
haiaçio, que eram como aquelioutras flores 
de que disse Gamões : 

Contam certos auctores 
Que, jnncto da clara fonte 
Do Nilo^ 08 moradores 
Vivem do cheiro das flores 
Que nascem n'aquelle monte ; 

o meu horto vou plantá-lo de luzerna e be- 
tarrabas. E arranquemos estas flores sem fru» 
cíOf nlo as veja algum utilitário que me con- 
demne, de relapso, a ir, de carocha e sam- 
benito poético, arder n'algum auto-da-fe que 
por ahi celebrem em honra de Âdam-Smith 
ou de JoSo-Baptista Say, ou dos outros gran- 
des homens cuja sciencia 6 como a do Ho- 
ratio de Shakspeare que não ve * mais coisa 
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nenhoma entre o ^eo e a terra do que as qae 
«onha a «ua phiiosophia. ' 

Não as colhi pois, arranquei-asi estas f(>* 
bres flores que aqui infeixo n^uma triste e 
áitima capelia para deixar pendurada na mi- 
nha cruz; e ahi murche e seque ao suSo ar- 
dente do deserto em que fica, até que me ve- 
nham interrar aopé d'ella, aqui onde ea que- 
ro jazer juncto das últimas recordações poé- 
ticas da minha vida, dos últimos sonhos «pie 
sonhei acordado, e qné valem mais do que 
todas as realidades que depois tenho visto. 

E não cuides, amigo leitor, que eu quero 
dizer n'isto que nlo fiz senSo versos ategora, 
que não farei senão prosas d'aqui em diante. 
Por meus peccados, fiz mais prosas que ver- 
sos, e ajudei a gastar com ellas a mocidade 
da minha alma e a fresciira do meu coração ; 
baixei de sobejo ao mundo das realidades, 
quando tinha azas para me remontar ao ideal, 
e pairar-me pelas regiões onde viçam as eter^ 
nas ftores do génio. Fiz, quando não devia, 
fiz prosa em annos de versos. Quem sabe se 
a stulta vaidade que ra'ò fez fazer então, me 
não levará também para o dimte a fazer ver- 
sos em annos de prosa ? 
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Nlo é minfat teoição^ mal ato o jmo; 
^e isto de sôr po^ta é tx)fkio wr ioibtrtadlí^ 
çDs um dta aperta a voAtade, oonen os^c- 
«6J06 por tal iBodo, que te vâi tin homeiíi 
por esses nátvs féte^ h» «o kio nneío do tem- 
poral fie leo^i^ta de qae ja bío é para mni^ 
Ihantei Mias. I 

Isto porém que nasce espontâneo d'ahaN> 
que irtúif com ejaculatto iofoldntaría de den- 
tro^ quando trasborda o coraçUo de jAbiié 
ou de pena ou de admira-lo; isto que é o 
filUar do homem para Dew n'aqoellas phra* 
aes ÍDCohereotes^ mabai^saTais pelas gr amma*- 
tícás humanas, ' porque riío reminisoenoioa da 
língua dos anjos que elle soube antes de aos* 
cer; isto que se intoae se cantil no coráCUo, 
antee e muito àiab bello do que o repítUi a 
lingua, d^essee velráos nBo tomarei eu a fa** 
ler, ponpe ii&o posso,* porqoe era mister qae 
Deus fitesse õ milagre de me remoer a eK 
ma: e nid o fará. ! 

São pois éatas ^asi ahsolatamente as út» 
timaa eorns lyrioas qae# por vontade e aue** 
toméçfto minha/ se puUicarfto d'entre tu^ 
tisamas que fiz equev pela maior parto, te- 
nho destruído» Nlo faltará quem digi 
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que melhor fitra que o St/one a bnlaB. Mas 
nlo é essa a opinílo nem a vontade- das maio*- 
rias que consultei. E Ja se ?e que, segundo 
a moda dos tempos^ eu coosnUim as minhas 
maiorias, e ido fiz caso das outras : ás quaes 
todavia — e ido á moda do lemp^— debao 
o direito salvo para ralhar livremente e ôemo 
quiaserem. 

Ja se ve bem assim o porque penho^es- 
te titulo de Fmrbs srai' frugto á pequena 
collecçSo de poesias qne aqui vai. Nem to- 
das sBo de primavera estas flores; ha de 
várias estações: fructo é que nenhuma deu. 
Deixariam de ser flores poéticas se o de^ 
sem. 

O nosso Miguel Leitio chamou á sua mis-» 
celanèa, EMahda de váríoi henxu ; — e es- 
se príncipe allernSo que é tanto moda, e que 
escreve com tam desgarrada elegância, pds 
a uma das suas coUecçOes de rhapsodías crí- 
ticas o titulo italiano de nuiirfruttif que si- 
gnifica o mesmo quasi. E n&o cuidem que 
este príncipe que cito, com ser príncipe prus- 
siano também, 6 o aventureiro que aqui an- 
dou ha dous annos a rabiscar semsaborias a 
respeito da nossa terra, mettendo para o sac* 
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ca tioda quaiilft eakniinia. e mefitira lhe de- 
ram oe eitraiigeírai e extuHgekrados que noa 
devoram, e detestam, para as espaUuir de- 
pois pela Europa, afim de>qM o mudo diga : 
* Muito favor lhe facem os eppressores d^aquel- 
le kiito eieatiipida Fortogri «n ogMremarem 
a pootapéa e lhe tirarem o último crusado-no- 
?o de que dle vão sabe usar! ' 

Bemditta seja a oobre e generosa prince- 
sa que tracÉou o- bandoleiro coara elle mere- 
cia, e qtie nSo tolerou deante de si o calum- 
niador da aua. família e da naçld que a ado- 
ptara ! Âssmi' fizessem os outros t 

Nio senhor; Simi^loÊíOf auctor de Tuflt- 
fnuti é outra casta de príncipe : talvez o tra- 
ctassem mal aqui se elle ca viesse. E não 
me peja de seguir o seu exemplo de longe, 
escolhendo o titulo que escolhi para esta mis- 
celânea de reminiscências poéticas 

Mas nem somente sio de várias estações, 
são também de várias e mui desvairadas es- 
pécies estas flores. Aopé do acantho da ly- 
ra antiga, vai o trevo e o goivo que inra- 
mavam o aldiude romântico ; o nardo, a man- 
gerona e a mesma rosa da Palestina ousa- 
ram crescer entre o loto e os myrtos da 
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Attíct : c iilo em jardioi fymMríoo, riscado 
a régua e compaflao oomo ea da ieeuk> pBS«- 
aado, mas de paíiagem livre em qoe se ap^ 
proveitaram os deMaidoa e aecideotea da iia* 
toresa e do terreno. 

Algumas ' poucas pe$as politicas leta èsti 
colleccSo; e d^ellas ha que Haiti ea ja inteii* 
do bem : tanto núidaram, em tám poucos an^ 
iioBi circumstaDcias e pessoas que as inspira- 
ram* Mas dSo as podia tirar de um livro em 
que vai consignada a maior oo a melhor par-* 
te das minhas sensaçSes poéticas em toda 
uma epocha^'e essa a mais aventurosa» a mais 
cheia e mais importante da minha vida. 

Novembro 3 
18«. 
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PnMftiiim et diilc« dacos meun. 
Hmat. 



Oh mea anpa^, fàk doee gléría Binht^ 
Tu coa quem me achei sempre. 

Na desgraça, na mágo« e mis {Msarei 
Para me consoiar ; 
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Que me dás yox, snspiros, desaffògo 

Quando a ventura* é tanta 
Que pesa n'alma — e o coração é cheio 

A estallar se não falia ! 
Como te invocareif que sancto nome, 

Filha do ceo dÍTÍna, . 
Te heide eu dar, 6 Poesia, iocanto, affago 

Da minha juventude? 
Nunca te chamo, que benigna, amável 

Não desças do ceo puro 
A mãos cheias trazendo as magas flores 

Que te viçam eternas 
N' esses jarains de glória e formosura. 

Vens — mas tam vária sempre! 
£ ora te vejo, no' extasi sublime, 

Nympha ligeira e bella. 
Gomo as despidas graças, nua, ingénua. 

De azues, rasgados olhos 
Que ou ja scintillara, vivos, do desejo 

As ardentes faíscas. 
Ou serenos co'a posse, em góso li^guido 

Meigos, tranquillos brilham... 
Ora, cabidas pelos hombros niveos 

As longas, longas transas 
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Te vão flactuando sdltas... Nas dioreas . 

Qae em daniça alegre travas 
Com os alados hymnos que te cercam» 

E ao som da arguta lyniy 
Formas, sem arte, desvairados passos^ 

Ou ja rasteiros, lentos. 
Ou tam altos que tephyro te espalha 

As raras, letes roupas. 

Ja, accordando em modo altivo e nobre 

A cythara canora. 
Dos deuses, dos heroes ergues louvores 

Aos sublimados astros ; 
Ja maviosa, em canto mais smgello, 

Os dons á^ natnreia. 
Os tranquillos praserés da virtude. 

Os mimos da innocencta 
E os serenos gosos da amiiade 

Suavemente intoas. 
Ja, no extasi d^amor, no rapto ardido 

De amante enthúsiasmo, 
Sopras n chamma* que á bellexa atea, 

£ avivas as delicias 

I 

Que o deus dos corações inlimdiu n^alma 
De um par que èlle junctára... 
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.Gomo timiéa cÉtâ» liiedes, flnpplica& 

E com languid» ácoeiito 
Ténue favor imfilontiB aiapirando ! 

Mas logo oQflada... roubas 
D' entre o virgin^o^ recatado seio 

Acre beijo que ha poaet^ 
Mal inda ouMvai supplicur modesta 

Para o colher dos labiee \ 
Toda es itíni» eutiQ.-^MftS quattUs veaes 

Os olhos inturyadoa, 
Pallida a kimAt, desgrenhada, e» pi:aBto, 

Anelando de aniargura, 
Ais de angústia e de morte aoluçando^ 

Gemes co' a Ijra e dhonls I 
Negras suspeitas» aHdoA ciiimefl^ 

Desleaes ineettstwactas 
Te andam d'emtôn)0 0»Yoaçftndo em huivos. 

£ não es meno» beUa, 
Menos gentil eolã» ! Daa faee» pallidas 

As lagrymaa» a fio, 
A fio desli$ando„ eaham^ batem 

A espaços compasfiadot 
Na cava Vffá^^ema ais suaidosy morttts. 

De harmonia divina. 
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Vêem traspassar o coração de mágoa... 
Mágoa 1 .. praxer dos ceos. 

18SS. 
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A ^U&IA" 



Sacie rana ia 6«f1«. 
ictlLlM. 



I. 



Oh, qae suave foi esto AMnotto 
*Qae dormi iam felk. Um deaouidado ! 

Andou-me o pauMiÉi^ta 
Voando nas delicias do passado, 

Requintando o mais paro 

Dos gosos que om deste, 
Para formar esperanças de> um futuro 

Mais diTino e oekst^. 
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II. 



£ tu, Júlia querida» não dormiste? 
^ Insensível cahiste 

N'essa tristeza de doçuras cheia 
Que as almas como a tua 
Tam brandamente jnleia 

Em acordados sonhos de ventura. 

• 

in. 

I 

Ambof fiMPOS ditosos. 
Ê so dado aos amantes venturosos 

Dormir somnos tani doces : 
Vêem depois os prazeres despertá4os ; 

Go'a alegre ttavesaupi 

Amor vem ^oordé^kis* 
Elle te chama, suspirMit «miiiifta» 

Pela voz dt tomara» 

Deixa a metencIMifi : 
São tranquillos dejnaif smm UQPtft 9«W< 

No sm da ^logrin, 

Nos braços da vtnlfira» 



• ( 
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Vem commígo folgar ^qp mébii èosfotiv ^ 
Por entre éstacibtptMvra* -y 

4 

Dêmos de mão a sérios pensamentos. 

Em quanto o sol dardeja 
Para Ictogé <lft ate •ilBD8'dí9f»gD, 

Aqni, onde yecejja^ < 
As escondidas d'ell<s,(at ^\ 

Goaitai» frenoi' 
Gozemos nossos plácidos 



V. 



As dryades sensíveis, 

Qne dentro- d^amftlraDéoA no» cacnUiD» 

Oiçam nossas conversa» appradívei«» < 
(A»«iepreiHde« anuntes' 
De dois peitos comlautes 

Bm suas vinideft «oftiçti èscr»fm4é« 
Como eOif vio etesqeiiAo» 
Cresçam nossos amores : 

E qaando, pkelas copas remoçadas, 
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Brolarpftiiovift florep * 
Nas árvores lenbtadM 
De tam doces momentos, 
Serio mais lindas snas lindas c^s, 
Seiio mais ingraçadas. 

VI. 

Talyez que a mSo d^algnm sonante as cMm 

Para adornar o seio * . • 

Do sen querido inleío ; 
E esse amante dirá : «^ ' Jnlis a fonnosa^ 

JuIia, tam adorada, > 

Aqui foi venturosa : 
Seja felii eomo ella a miiúia amada ! ' 

VIL 

c 

Assim dirá*; -^e as drradet iiemhradas 

Ririío do voCo.uffano v- 
Que ellas bem sabeiti eomo o deus tyranaD 

Jurando promettèra 
Que tanto, tanto amor como no men 4iera 
Nio o poria*mais em peito humano. 



1.. 



III. 



> 



o MAR. 

• 

H« wtíUt hiê btrp wkich ke «t tlaw covld ^ 

•trisf*.. 
Whik iUw th« ttttel «a hcr raowy wiag. 

» 

I. 

Doce 'esperança:» namea bem&iejo, . 
Vem inchiigar^ne as lagrymas sandoMs 
Que em fio doestes olhos me deslisam : 
Co'a ponta do alvo manto ameiga a face * 



tt VLOMftS 

Que o acre ardor cLo pranto me ha crestado. 
Vem coDSolar-me, yem ; alenta o peito 
Cum fagueiro sarrir d' esses teus lábios, 
Manda-me um raio teu de luz serena 
Que o resfriado coração me aqueça. 
Oh ! dos amigos, do meu bem não quero 
Que me apagues suavíssima lembrança : 
Dize-me so que tornarei a ve^Ios, 
Que dos perigos que emtómo me circumdam 
Heide inda a salvo descançar com elles, 
£ ja sem medo recontar fadigas 
De procellas, de calmas accintosas, 
Duras rajadas» furacões tremendos, 
£ quantos hora me rodeam males 

Qiíe, olho* SU» om IJ,. ywii^aivortjiad»^ 



n. 



Vem» ó deusa, da vista ionevoada 
Sopra-me a cerração d'atra saudade : 

Deixa-me olhar i»elii «ztoiíçio 4qs náfM ^ i 

£ ver no^iiamenso 4if eetukas mAw > ' 

Affigurar-^e a ilMlfeM do diifittitoÁ. > j' 

Ob! como jé frtníte « vío ida Jiláur^a:!. <: >.\ ; 
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Qae TattM pltiaot á'máo mMi M eattodérti, 
E Tio om de ledor nofdMMriaoiiUs 
Topar co'a8 bana da ciiapU abobada ! 



ilL 



aaalatando agm o liuanealo 
E ainlando-se o nar dai^a hs imaante 
Do primeuo, tamlariíBa crqMlcalo. 
Ei-la que assoBi, da^paolando-apaMs 
Cos rosaoa dedoi» a fèraosa aurora 
Vem braadamante a dfspinir no pollo 
Ás roxas, lindas Horas, riaiadatt 
Do wÊiniiBú, bemlki^ oníli», 
TaWes por mias doa aapiíyfas aaViMaa 
Nos jardins Ulyaaeas# oaa brandas teigas 
Ao remanso do plaeido<|foi|d^go<»« 
TalTez boatam aMta a aabiba amada 
Lhe ras^nasa o lisongtim aroaia».. 
Oh ! racolbaMi, aassraaas dlhas 
Do plácido Nereu» ide nos coUos 
Dos Tritões Namorados, ide ao Tejo 
E ao manso lio ifúé ingvoiíaram prattM 
Da malfadada lg9«S4 ida, lofa#4h'«s 



«4 

Aos.dómeiíçaraçié^ ori0iigo».»'«lqMlè:' > 

Dizei-lhes que«eM» fin^wví ^qwturm iovio^ • « 

Que depóz vis o.€Oilfiii sml fifft^t. 

£ que 80 vivo nas memorias d'elles. . 

Ide ligeiras» sim, corrai,. ó nymphas... 

Mas oh ! do pátrio meu Douro sombrio 

Ai ! não» nio vades, demandar «• fiaias... 

Amargosa e cruel mé veáa a sorte 

Recordá-lo sem dor^.. FerniftS: angustias 

Lá misero aofiri... lá n^este .'pqHo . 

Verteu perversa jnão daideus 4os males < 

Quanto fel espremeu iq peito ás furtas^ 

Quanto veneno Ibeesciimptt.dos^lalttes. 

A ingrata... Ah ! nitoea n^ís Aieiemboe o Doutos 

Suas riqueias.para si quf» 4is guavde» t 

Suas aguas turvas in^^etttosoiasritila . 

Por entre as calvas peaedidas iirvCas • 

Que a lobrega torrente ihe cènfffbneBi :. ! 

Ya, que a mim saudade» nie. «i!a»iieíxa : . i 

So tormentos me. deu, iw».|hia«o,afliánlOu*. 

IV. 

* • . < ■ ■ 

Esqueçamos memorias qne .afi^igam^ 
£ o spectaculo auguMo cMenplflmds 
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DVsse uwsmt^miii^v Gom q«e pèMpi- 
Se ergiio^dtt^^ii4M«MvoliiiitíiioM; 
Gomo iio8.r«Â9t «e affmita a lame l 
Vai crescendo oiMfOr á lu nasoenle, 
Doaram-86 «f^ de. foÍl%p«l». honeontes, 
O mar se espelhe e rererbera o brilho... 

• - V; 

Salve, imagem do Eterno ! Alhedft mundo 

Que a doce ilda^na imí fO i p eèpartes! 

Ao teu assomo aa delieadds Heresr 

Yio na hasteai huliiilde niditeitando as frentes. 

Ja pela copa* áe árvomr frondosas j 

Os fechados betf ei se deMbrochaai, 

Palia na tearti ferminaiido e crésee 

A incemd^sfmente; esp'fan^ e rito 

Do lavrador cançadbi. Ó'terta^ eigotmioe; < 

Qnantos ineebff^sávidftitiyalerios ( 

Que nos tens penotfaes obníà} sei^ raios ! . 

E mais — por jMíto. tempo a náairadihios . 

Nao o imagines» não s yés essa .deaia, 

Pallido o rostos os olhos incoivadosl^. 

Cos ferros c«iwa toe em ten seio: imbcbe: 



'.\ '■ ?•» -' 
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Rasga, fraiíqiiMt ?*«*«£ a ioi4Ma «Qfbiètf 
Qae por tuaaiotmibn Itoerada»^ 
As riccas Teias dos-mèlaM fafigrando,' * 
Lá vai caTunfis eriauss e Ai^ittst ' " '- *' '^- ' 
Qae hãode ntfBnr a tvÍBt»1fiiiiul&liadifr;.v 

'1 . • . .' ■'. . '• .')••■ • ' 
VI. 

Oh sol ! quanto é sublime n'essa esphera 
A maj«6laâ« lila i eônl que império 
Dardejas foffhnot aquoaos ptaánosV 
Tua vista so no ooltiçio cortada . 
Do trista viajtote atenta a asp^tança* 
£ eu, pela espalda de tíçvm outeiro 
Não te vejo SHSgir > uma bmdattéftte # 
Ii^se c'os raies teus 4ott taiièe 'aa^ mctieSf 
Prateando o arroio^ os eampoe eaiaattatidov*. 
Não oiço pelos flóckbos râbiittliea' t . 
Modular philomela aa docéa quaitflif , 
Nem pastora gentia njo ttoi pealMl ^ 
Ir conduaindecoeralfoa cotdeitWna*-» 
Nada, nada desdobres a* i|iaa» oUsot..* - ' 
So tu e o vaste mar*«. e a saudadew - ' ' < 
Mas ha aresta soidio também praieres : 
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Para quem? ;.. pn* o s«fe^oí«-^OsibiO'pfém 

O fasto appantos^^as tciefiioijit: 

Não yéem soar-Ihe ^ifiii dt teia o» bndM, 

Nem taflf ei^lhe)<ÍB elarín ^e es vm gvriwn. 

O amlntkeof o>«raM?->-A tedoi eiBcs 

Estéril é de 9A» m 9oMadB. 

Qaem te am* país» daidífie dos siáÉett 

O coração magéSto, • «taaoa bekado- ' 

Do Teneno dotaiòe. Bera pvpigido 

Do assacalado tipiíiiM) dos ranorsoft^^ 

Por essa imiíewiãa ét eeos • d'afaás' 

Saa alma se di|ata e desaffoga ; 

Doce dos olhos lhe defelVe o prantp 

Go'a lembrança dos cândidos amigos ^ 

Prazeres qat § awu hecdrda, e fc^a, 

Novos mecUto» e mm mèdUeloe gasai; 

No «èio SC v^dina á naluren» > 

E deixa á» Ytgas disputai^e o «spaço* 



i i' 



Vil. 

• . . : ' i. ,1 

Insondável mysiedol a« cnuri!o'a^lrante ;. i: 
Homildasti ante a Ser qua te go^eolKi^ ; 
Ó mar, alto pregão dH vau. tia fiterbi»* - > 
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Teiis rogidiMrei loiis lis lempeitade 
Acclamam sen poder ^ e o teu liteacÍQ > 
Na mudes tw^eatoM testíoMuUia' 
.Skia grandesa imncAM. O homem se ptrie 
No arcano de luàa.leía : e oa sachos patéa». 
Correm os amios, diaa le appreiaiiram, 
Fpjem aalMoraSy ot inataiitea-írefm» 
E em de redor do circnlo dos fempes< 
Suam, no curto e^(o da existaiciã, 
Um depóz ojilro^ iiumanos<sabedereè 
Sem o meiífr colher de teas segredos. 

yiu. 

1 

Qual té imagina opae d'eite universo 
Que, aglomesan^o multíifonDea massas, 
Lhe deras ser primeiro; qQal.«.*^'lfas onde. 
Fraqueza d^iiomens, não levaste »o:>homem' 
Quando, luctando a mesquinhez do ingenho 
Co'a immensidão dos seres, o desvaira ! 
Es éllo da cadeia da existência. 
Pensador animal ! a altin fronte • 
Sobre o pó do teu nada abale e homifiui'; 
Vive essa ?ida, sabórea o Avo 
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Que na rida te deu a natureza ; 
No instinctoido têtt bem segne à virUide, 
jDentro do coração lá tens nm li viro, 
N'e88e cumpre ^éatndar» esse apprendè-lo... 



IX. 



Que manso Tai, co*as velas infunadas • 
Do amigo sopro de galerno vento, 
O ligeiro baixel, varrendo as ondas ! 
Não cobre o manto azul do ceo sereno 
Nem o pardo menor de nuvem í\uca ; 
E mal increspa m .aopérficie ás águas ' 
De amena virado (doce bafejos 
Folgam d'emtònio os imidos nadadores^ 
Em quanta sequioso o marinheiro 
Ou no traidor anzol Ibé esconde a moite. 
Ou no farpão òerteih) lb*a dardeja. < 
E elle que mal vos fez? A natureza 
Não lhe deu como a vés também a vida ! 
Oiço que me responde o despeitoso 
Brado fatal do ríspido blritaimo : * 

• \ . 

«Hobbei. I 
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— '£ teu estado, 6 otâQfeza, tbgvBBnáir.4* 
Cumpre A.dissliuiçio é» lctt8<da?'Vídd: ; 
£ na longa cadeia dn exialeniBi» 
GonTêia««* OHe ÍQtenUis denaôriMla nmm? 
Os que a divina mão sellou mysterios 
Queres sondá-los? AppouiCâdo e breve 
Se extende além de nós o vasto mundo ; 
E mui pertOuOft limhes maatsíám . 
Dos humanos cuctÍAtimoi MMídoa.*.. 

X. 

Gomo está Içite onarl Nad, mm serinwf 
As namoradas. V99as não Ugynmn 
Quando a meiga, beHísBMn» EryooMi 
Do espumea germiéft reaàrgni forvosa.. 
Mar, do teu seio á densa dos cnar» 
Veio adoçak' oa iidúa d« universo,. 
Dar a vida ao prazer^ prásèr i vâda, 
£ o dulcíssimo f»vx> do deleite '" ^ . 
Espremer, âerrsDiiá-*lò na existencia^ 

Que, mal a frente airosa ergueu das ondas 
E as descuidadas transas mal inchutas 



6BM rftuciro. 3t 

Pelos hombr<Nl.de tte? e 4«hnif adaa 
Arredon co'alf a mio 4o9 ^allM^a neffoi. 
Do seio lindo ToluRHtfaai «kanmas 
Snbito os mir^^rapidas lanurams 
Corre o fogo dÍYHiO e daUcioaOy ^ 
E o reino inteiro 4t Ntytviid Abrau* 
As bonançosas, accalmadas ondas, 
Beijando as cunras praias» vem na terra 
O incentivo depor de ethereos gosos. 
Voa a ílamma: «oUil ao e«Q ie absiaAioa ; 
NIo sabido piMer notOiympc» os pm^ea 
Sentem no coniQM biQabar**]h'o' om géaio« 

Nasceu Yenus gentíli Mgae j com eHa 

Yéem os amores a- as despedidas. Qra^a, 

As rosas <flodiiieite4èBpaniade i 

Na alvoraçada sphera. Em bando alegre 

Jocos» risos brincões d'emiâcno a cercam, 

Ávidos beijos, lúbricos revoam. 

Correm alados sofifrtfgQS daft|Of ; . 

E as verdes loi^a desprendendo! ao ventoy 

D'alva aoMnd^eíra ooraada a frentes : 



1 
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Ante elles iodes a Bii|iériii(a «m ^ufift. ' 
Ferve o grauM éa$ éèttMidas MlUii ' 
Que alígeros feexaíroa tío tkatlátf/ ' 
Navem de coraçdes cocte a i0lNgtr4e, 
£ nos laços gentis prender eonliMite^ 
A mui pesada, linntil Ifietdadê^ 

XIII. 

Oh ! que batihar de gâHo delicleae !' 
Que aflfogar áe puser boyttena e ininies 
Como derteie or-gèle da^iáiMbreajeaf 
Ante a divina, abrasadora chamma ! 
Como se espraia pela vida o gosto ! 
Como á existência os vincules se estreitam ! 
Como nos eliés da cadeia' eterna 
O ser se alieoga» reprodw e aviva !' 
Mar! que venturaste mo d«ve o mkindo..* 

.■■•.«'•,. 
Filha das ondas, Cytherea bella, 
Maga deusa d'aniior, oh ! nlo eonrtntas, 
Oh ! nio consinOis que o teu vate ancefié. 



••', « 
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< I 



8«ai FUloro. 88 

Soff^a em teu reino despjrfsgtdoi Enros 
Torcer-lhe o rumo, desTaír^r-lhe a proa 
£ caTar-Ihe d'emt4n^as grossas Tagas. 
fC tea império o mádido oceano*. • 
E no mundo que ha que teu vão seja? 
Tu c'um surriso as fúrias lhe assocegas» 
Cum so fagueiro olhar as iras cruas 
Lhe quebras docemente e lh'as abrandas : 
Quo esse que outr'ora pelo Tirgem pego 
Ousou prinfeM eénfláf^e aos Tentos 
Teu amparo o sahou, tei^ meigo auxilio 
Lhe abonançou a$ ctetrUlás campinas... 

. ! • .; • .•■*'•■ 
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Qnando ávida contemplo a formosura, 
Tam breve é meu prazer que foge co'elIa ; 

Mas bondade e lisura» 
Mas a innocencia, oh ! essa é sempre bella. 



snjnicro. 



•' t 



^ • 



r . • p 



'^ ' t ♦ j » 



ê 



n 



1 

O sAoairicio. 

(db sapho) 



Vem, AthiSy coroar de infantes rosas 

Essa frente ingraçada, -^ e as tranças moveis 

De tens áureos cabellos, deixa-as sdltas 

Pelo collo de neve. 
Oh ! que amável pudor te anima e cora ! 
Yem, colhe com teus dedos melindrosos 
Frescas boninas» doces violetas 

De suavissimo aroma, 

3» 



Que a TÍctima de flores coroada 

Sempre é mais grata aos deuses. Tem : teremos 

Estas seWas sisadas por altares. 

Onde a miid» ventura 
Ife hade elevar aos numes soberanos* 
Inlaça emtómo a mim essas grinaldas, 
Reclina-te em meu seio, os olhos bellos 

Para os meus olhos volve... 
Que lind& coras ! que formosos lábios ! 
Essa pulida tez não cede ás flores ; 
Nio, que a viveza de suA cAr brilhante 

O esplendor nlo te ofhKa. 

• * r 
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VI. 



De gosto cantara Atrídas, 

E a Gadmo «rguèra louYor ; 

Porém as cordas da lyra 
So sabem dizer amor. 

.Ha poneo, mudando-a toda» 

Novas cordas lhe assentava, 

E de Alcides os trabalhos 
A cantaic principiava ; 



^- 
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Mas, contra as minhas tenções. 

Em vez de marciaes furores, / 

De teimosa e como a acinte. 
Sempre yai soando amores. 

Adens, heroes ! adeus, glória ! 

Adeus, guerreiro ítiror ! 
As cordas da minha lyra 

So sabem dizer amor. 

Í8S... 
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««iiaf9A wtnA» 



(dB ANACUOm) 

De loto e Oe murU» 
N'ttia Uilo virente» 
Bebendo contente. 

Me vou recester : 

£ os co{N)s akfires 
Ho resM Copido, 
^.Pe gala vertido» 

Aqui ministrtjr. 



* « 
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Qual roda de coche 
No gyro appressada» 
A edade açodada 

Nos Toa a fugir» 

Desfeitos os ossos 

Em Tan cinia leye, 

Iremos em brere 
Na campa jaier. 

Porque hãode os sepulchros 
lUn^^M sèr ungidos, 
E esses dons perdidos 

A terra sonrer?. " 

Da-me a»tes em Vida 
As c'roas de rosas, 
E essências èbeirosas 

Para me eu totíear. 

Ou traz-me uma t)ella 
Que com seiís amores, 
* — Em quanto aos horrores 
Do Orço não vou— 
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Me venhft ^ies gostos 

Dobrar melhorados, 

E os nogros cuidados 
Todos dissipar. 

18S... 
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VIII. 

I 

A vÔBÇA 9A imursa. 

• (db amagibontb) 

Ao toaio deu córneas pontas 
A próvida natureza» 
Deu á lebre a ligeireza, 

£ a dura pata ao corcel. 

A voar insina ás aves, 

A nadar ao peixe mudo ; 

£ deu ao leão sanhudo 
O dente destruidor : 



4è 



Aos bomens deu a pnidaiola ; 

Â mulher não pôde dá-la... 

Acaso jquiz desherdá-la. 
Ou entSo com que a dotou? 

Por armas e por defexa 

Deu-lhe as formas ingraçadas 
Que o ferro, o fogo, as espadas, 

Que tudo podem fencer. 

: * / 18«3. 
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IX.. 
A ao«A. 

(dB âNACKBONTB) 

A ijosa a amor consagrada 
A Lyeu associemoa ; 

Co'a8 folhas da linda rosji 
Nossas frentes coroemos. 

Entre os copos a brincar. 

A rosa é a honra das flores, 
£ o amor da primavera, 

£ dos nomes o deleite ; 

£ o menino de Cythera, 



sim «Hooro. ^ 

Quando aos coros vai das Graças, 
LoTa sempre as tranças bellas 
Com delicadas capellas 

De lindas rosas toucadas. 

Eia pois ! tu me coroa 

Se me queres» 6 Lyeu, 

Cantando no templo teu 
Doces hymnos a Intoar. 

Ireiy de rQ&ts coroado. 

Com gentil doaiella ao lado. 
Eu mesQio as tiaa ^rv^s 

Co sacro tbyrso guiar. 

18i3. 
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(db anagibontb] 

Be donde TÍeste, 

Amarei pombinha. 
Gentil avezinha. 

Aonde é que yas? 

De donde trouxeste 
Aroma tam brando 
Que esparzes, voando, 

Por todo esse ar ? 



— Foi Attaoremtè .i,» 

Qa«;4|i fleabcpLaaNRlo 
Com ffMÍgD racadOTi í 

Aqui mê manilha:.' < >. .:o': 



Seu bem q(tie' reparte ' ' *'*' 
• I^sItimesàiVíflos' 

Ao maddõ "os deiitihos 
N'uiii langtiídò oBiar. ' ' ^^' 

Da ms^.jCyftke^ 

A trócQ dè wofliiiaBii^r 
Ao vate me deu : 

Sou de Aáacreonte ' \ ' 
Ãfát^ ò paquete, 
È d'elle o bilbete 

Que vovii«|r40pr. . : . / 

• • • ■> 

PrfpmM4«-9Hi eedo 

De davrme alforria, : 
Que eu antes queria 

Sempre escrava ser... 



•i í 
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M .'num» : 

Qne góslo áoio inttiy > 

'}|AiaÉtiiqptlas'i6riga»y *) 
YitttirsQtde iMgas» • 
Nos ramos ésAoir? * i^ 'i 

Da mão de mw çlonp . ^j , .. 
Gomo alvo pãosiiiho^ 
E 30 hebp yinJb^o ,. 

Do que eite .ia<p dá. v 

Ás yeies alegre 

Saltanda» eâmçé^' 
£ sotoibra lhe 1^- 
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GQí?«»-Mfti>4^dár^ 

Ou quando me sinto 

De sotw^ P^A^a?,'. : 
Na lyra doirada , / 
Me deito a dormir. 

Adeus ! que liie Uat^^ 
Ser mais palradeira 
Que a grattiA grákiélra 
Com o teu perguntar. ^ 
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(JM BDSAao) 

• 

Qaem atretidò qlicr lactt? am Fmdaro» 
Fia-se em «tM que pegou com cera 
A arte dedálea^ e hade ir dar «ea borne 
Ao fitreo pego; 
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Como esse rio que ingrossoa co'a cheiti, 
E yem do monte, as ribas alagando, 
Tal ferye e corre da profanda bócca 

Pindaro immenso. 
Sempre dos loaFOS apollíneos digno : 
Ou dithyrambos cante em novos termos, 
£ livre intoe numerosos versos 

De regra soltos ; 
Ou cante os numes, ou reis sangue d'elles 
Que justa morte deram a Centauros, 
£ hórridas chammas apagar poderam 

Da atra Cbymera ; « 

Ou va coroando com os dons das musas 
Os que, vencendo na corrida ou lucta, 
Riccos das palmas d'Hiáe que cingem 

Aqs èeos se elevam ; 
Ou sobre « esipôia abandonada chore 
A quem roubaram o marido joven, 
E áureos costumes e a trirtude exalte, 

Pragueje o inferno. 
Ê foftq a aum q^e, em ftúbisttlp ás nnrens 
O dirceu cysne, Ibe propeUe of vmí. 
£u> me« Aulovio» como a abelha hmàiílde 

Que afadigadU 



M 



Por bosque e prados» ás ribeiras hunidas 
Colhe do Tibur os tomilhos gratos. 
Assim a custo meus Udados versos 
Componho tímido... 



ins. 
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XII. 



(db HOBAao) 

Manda a mSe dos amores. 
Da thebana Semelle ordena o filho, 

E a lascira licença, 
Que a ja findos amores volva o ânimo. 

De Glycera que briiha 
Mais pura do que o mármore de^Paros 

A nitidea me inflamma ; 
Grato me inflamma o garbo desinvolto» 
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£ aquelie gesto linda/* 
Tam tentador, tam lúbrico de Ter-se. 

Ghypre desamparando. 
Vem toda Vénus sobre mim de golpe : 

Nem ja cantar de Scythas, 
Kem do Partho esforçado e cayalleiro. 

Que no corcel Toltado, 
Fugindo e pelejando, se retira... 

Nada que seu não seja. 
Nada ja me consente. — Aqui, mancebos, 

Trazei-me aqit nefbenas, 
E ponde-me em altar de toiças vivas 

Taças drinte^. «K»Sio*; 
Que a victima será depois mais branda. 

• 

18S3. 
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(db alqrj) 



Japiter choTe« pelo ceo se inturra 

Fremente o ar; 
Túrgidas crescem as torrentes grossas 

Da agua a jorrar. 
Frígido hynTemo ! morra nas fogueiras 

Do roxo lar. 
Corra-nos Tínho» franco, de mio larga» 

Vamos» Tirar i 



8BII VACtTO. 



H 



Behâ-se, e ja ; porque a loi haTemos 

Ainda esperar? 
Rápido é o dia, lentos sio pesares, 

Maus de acabar : 
Deu-no-lo, o Tinho, de Semelle o filho 

Para os matar. 
Válidos copos, um a am, ca dentro 

Se Tio jmictar; 
E áspera Inata tratem na cabeça, 

Que hãode quebrar. 
Agua?.. mostrar-lh'a : duas Yeses yinbo 

A tresdobrar ! 



• 1 
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XIV. 

» 

A BSVAOA IN» VOSTA. 

(db alcbu) 

£a coroarei de myrtho a minha espada» 
Como a de Harmódio, homrada» 

£ como a de Adstógiton, o forte» 

Quando ao seyo tyranno deram morte» 
E Athenas libertada 

Foi á egualdade antiga restaurada. 
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Tu não morreste, Harmédio, oh nio ! tu gosas 

N' essas ilhas ditosas 
Serena yida e*os heroes que ahi moram, 

B onde, cremos, demoram 

Biomedes, o Valente, 
E Acliilles, o velos, eternamente. 

De myrtho a minha espada 
Trarei como. Aristégibn c'roada, 
* £ c<mid Harmódio o forte 

Qoe á Yin0Bftçs.ia reserva. 
Quando, nos sacrificios de Minerva, 
Ao tyranno Hy{^arehQ. deram «íMrte. 

Em prezada memoria 
Vivirá para sempre eternamente, 

Harmédio, n toa gUria, ; 
E a tua, Arístógiton valeifte» , -, 

Qno o. tyranno mutaslea, ; 

£ á Uhert« <{idade 
O usurpado direito lestain^i^es 

Da tprineira egualdadfti v 
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imÊMm t^ «liflll^>'' 

Árida emtòrDo:a «islki» â> riiiM»«fS» • 
So descalvadas penêélit Br6a«M, • '> ^ 
So crespo, alv# f tgêkí' iM éiíéoifein^ ; 
Dorme a vegetação tímÍ9o1ltm''Íé<k4ê, 
Morre no leito teÊgdUáií» ú fííg;/ ' 
Toda repousa &Ú. fiig«|(re( iMMJlò ' ' 
A vida do universo, — em frio espasmo 
Da exisMí^ia parou cansada a máchina. 



SBli FIOCTO. . M 

Deflftbridà estação ! quanto a minha alma 
Se imbebe na modez de teus horrores ! 
Todo o vigor se me accolheu, do corpo, 
Áo conçio o» peil0: -**a alma compressa 
Resaita e poli^. á» t^tíSm fUiMUaíS. 



Velos imaginas. M* «laa liMif 

Eis-me librada»! ndos arei iwt 
E espfligaa Tínfp de ateogiite mácts» 
Desço na teiM c^ peiaa*.. Ohl fnal m» oévo» 
Inrevezada cerraçio confusa ! 
Ê mundo isto que vejp', é terra ainda 
Esta que piso^.. Não descobrem olhos 
Mais fflfli mxfmm c honrof , ^rtr^a %> cdM««*. 
Lá se adelgaça um fomo a niforoa. gnmai : 
Vejo ourifat-flB p«aleagi4to% 9«4u»>. 
Hirta» d* akrattiw a ^eiar ci^'a{ hmov». 
Lá cai do> cbofiMr o» ctt^Mhipt, e aiM 
Horrêndamalei, ce«i fregoe Uenieníte 
Torrente isMtatBsa nfti aisidio di» vaM ; 
Ei-4a sMriltiar se ilvrotoie a fliprai» 
Pela extengío di^iim lafo..^ 



^ . FLORES 
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•>.,I>'alêiii Tejo 
Vir pelos tope» do» fronteiros moii^s 
Grave e pausado silencioso velho 
Em vagaroso passo caminhando. 
Longa dos hombros ao tallar lhe desce 
Alva, comprida tubiea ; na dextra 
Traz uma hásteadcr lança ^fotffeada» 
£ pendente da esquerda uma hai^ai antiga 
Onde D ventrf t^soa em cúéot echds. 

»' . f I ..: •• 

f . IV. ' > •' ' 

Gemett de oi escutar o anoiáb dos tèmpof, 
£ de profunda mágoa lhe soluça 
O peito desoarnado. Ei»io gue a toma 
Nas mios tr«metítes, ê lhe apalpa as cordas 
Esbambeadas do vento, e desmcnotadas 
Do longo eorrer de annos. ;ia se'aíftuiv 
Ja troa alti^^os sons em. modo lúgubre. 
Mas desusado e novo. Oii, qne de Thura 
È este o vate, Ossian este é porcerto. 



8BM FfiUCTO. 61 



V. 



*N3o me inganei; era de Ossian a sombra, 
E assim cantõtt : 

•*-* Oscar» Dermjd sio mortos : 
No florecer de esperançosos annos;- 
Ceifou amor ohiel iam caras Yidas. 
Garuth é páe d'Oscar, Gamtb os chora» 
E a morte dos mancebos infeliaes 
Conta ao filt» de Alpin.-^Porquè^ dix elle. 
Porque abrir4ae de noro a fonte ao pranto. 
Porque ontraivez o peito me lacefas? 
Filho de Alpin» porqne a pedir-me volves 
A triste narração d'aqnella morte ? 
Oscar, Qscar^ meu filho!.. Ait doestes olhos 
Ja se aflbgon a lua no mar das. l^gryraas : 
So a memoria das degraças minhas 
Dentro no coraçio inda não morre ! 
Como heide eu outra vez voltar minha alma 
Àquejla biatoria fúnebre.,, a essa morte 
Do maior doa heroes?-—Qiefe dos bravos» 
Nunca mais te verei» Oscar» meiíifilbo? 



<t puNn0 



VI. 



Ah, deiappMWoeu de «étee a tem, 
Qaal no meio da horrenda tempeeCide 
O astro da noite» eano o sol brilhante 
Onando pejada cerra^ do miveof» 
Que das ágaai aè elewai, ae oowUnaa* 
£ as crespas, foscas roclias d^Ardanáder 
Co negro manlo paliada rebuça. . 
£ eu triste, ou ao tio eoUtarib ahrecgiie 
Definho, a pouco o poiico« em máfoa^ e sfeco* 
Qual orme astigo da escabroaa Mórrkm 
Que aiMo vento dtqpojou dos ramos, 
£ que, ao mais lave atssvrrar do norte, 
Quasi líaciUa e cai« — *Cfaeii dos buYOS, 
Nunca mais to vemi, Osoar, men tthoT 

VII. 

Não cai, filho d'Alpin, no campo o bnàro . 
Gomo a herva do eampo^; a mm espada 
Fumma, pfteelrò, do inimigo sangue ; 
Antes de suceumbir, tremendo rompe 



Co*a morte ao lado, os batalhões cerrados 
Das hostes orgulhosas. Mas» ó filho. 
Mas tUy mea caro Oscar, mas tu morreste 
Sem tf^^ iiiimigD algum fone, a tew golpes. 
Na regiio da aiofte amtuiiciarHe. 
Tincta no sangue à taa tança, ôh tiMe ! 
Do leu amigo ft»i... 

Um 80 nos peitei 
Oscar, Dermid uái cora-lo so tinham : 
Junctos iam oeifiir da guerra aos oattpos, 
E sua ertreitf amiiadn en mais iirle 
Que o aço da armadura que es testia. 
Entre ambo9, oonpn unidos nas batribas. 
Marchava a morte sempre ; junetos ambos 
Gahiam de rondiA sdbre e inimigo, 
Quaes doia rochedos qn» doe tepea d^Àrn^n 
Se despegam n oaem na tnra o jaiem. 
Suas espadaa iinntgtfam aempre 
Do sangue doe maif ftirtea geltejando i 
E so de ouvir aens nom^, èafievaln * 
De pallido tenor èravos gnerfeiros. 
E quenu temío Derpid, a Oscar semelha, 
E quem, pcoio Osfar, Dermid egimlla f 
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MD. 

Ninguém nimtliélnMit JiÊmYÍkwuhÊk^i^'*i O 
Dargo a S9ili44ri|»«l to^cttilMlXiMtiMliW hi 
Gomo O; iiftí^ juMèrrimtli^lMHk mtaRli, ^ «^'^U 
Era do l^0ffMM••}aí»b(dkt4]te/ «^'^^ ,ní>>H) 
Doce cómUUIUimlAiMilia iliiií{?^'> «Ml a «.^-^ 

Na primatMiiit tuipimida^lirÉM^/^ ' «^>'^^^ '^ 

ReciBiiigaiÉit aiigm<iiÍMiÉii>vA:ftiv» <r^<<*-^* »"^ ^ 

De seu eattAlte Mii^lB (fliito teiagèii«f>Arr /u ,4 

yiramH[i'a<08 dons herOes* e ambos a andaram; 
Adorava-a cadanm coná» a ma glétía ; 
Possui-la PU morrer ambos queriam* 
PorèBi>áa%álla;o^M|fi|ii nruMíÈmi '>^<^»-^^^ »Í 
A Oscar iletti^^é %àm ttda^«0'iAtl^g«í^v^A*'^^ 

Ja cegai Miai àMK0fqéero<|pací'illátiriV/^^''^' * 
E não ve «?eM^]lio«áè HHltgo omâÉgaè.^^^^^y^ 
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EDermid dimnOiear: — «OutMii«; «uftm» 
Ó fiOio 4t C^nrth» a»*' tMà ÍmIU^ 
Sei que • «ea confio por ti so bate, 
Mat a aiaha paixio nem isso a apaga : 
Oscar, niga esta peito, 6 meu amigOt 
8^ a tfta< e^áa que m» Uma á*eHa. ' 
*- < Qoè ! Uaiit fio taa aaii^e a mitâiã espada ' '' 
— ' E qaem, «e Ofcar alo^fer, kade' atrefeir-se/ 
S queaa é dlRW 4« tiravHna a ?Ma f ■ 
Morresèo por l«a Mio, morro com gldria> 
E ea quero a morte, amigo, sms honfada. '* 
— ' Pois bem» emel Deémid» impunha o ferro, 

E is raios de seu amigo Oscar expire. ' 

. .» • 

X. ' ■ •' • 

De ^rannO juneto á$ margens combateram, 
TÍQgiu*lbe o. ésugiie as oúdas fugitivas, 
E sanguts a rel?a que Ih^as borda emtôrno. 
Permíd cahíu%'..>4i^ura último surrlso 
De aaofte, o d^e amigo ^eaudando. ' 

5 



06 FI.OB9S 

— ' Filho de Diaran ' — Oscar bradava : 
'Fai eu que te matei, Pepuid, eu, impio! 
tvL que no mais ferido das pelejas 

Ni^anççimMst^ Bvt^ca^ WW> •mifW* v^ . : p 
Heide4e eu yejt^^mmfinnv 9WkgIéria!««* . 






Disse, e a .i^ágqa qH^l)9(H|-tti^-^.v^ .0<^ jneitoi;, 
Yagfmm 8«i affaí»t|i, e 90 tri^ft ^l^i^. : . 
y^ide s^u triste amor* pia ao; rost^^ : . 
Lhe leu a intensa^ dQi? q^^ o a4<iraw!flif 
£ disse : -r-.f Ò^eai; , que nuveai tam nesaAit . 
Escurece a tiMi.Á)iiiijBk?* ^ .... 

-^ ' A minbfi fan^ • . - 
Perdi-a hoje» a^ou-se a mtnbai fKeia. 
Sabes, filha de Dargo, a no^neada 
Que eu tinha entre os archeiros: ouve agora. 
De erguido tronco suspendido o esc^do 
Estava de Go^uri. Oondur o bravo ... 
Que n'um combate minha mão pirosU^ára» . 
Tentei de o traspMsar com minl^s fçecha^, 
E em vãos esforços se me foi o dia, 
— ' Pois bem ! teittá-lo-4)ei eu ? ' lhe volvei eUa 
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'Sabem aè rainhas mãos também YÍbrá-lo 
Esse arca' âeslruidof da tàâ gípria! 
Mnitas vexes meu páe folgou de verrme 
Sempre certas cravar as frechas no alvo. * 
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FartcB. Trás do broquel Oscar se occnita... 
Rápida a settá sibilando voa ^ 
Das mãos aa bella parf ò seio amante! 
— • Arco ditoso ! ' moriboàdo exclama 
Ja todo eib sangue o càímpeSo d(« montes : 
' Oh adorada maò ! eu te a^jradeço! 
Quem fora digno de inviar-me is' sombras. 
Ao filho de Câruth quem sé atrevera 
Senão a filia do valente Dargo ? 
Ah ! seja inteiro cslcr favor, querida ! 
Leva-me aoj^áo meu amígo e deíxa^me, 
Que morrerei em paz; ^— ^O^car, ' responde 
A doniella : ' e eu não sou filha de Dargo? 
Eu sei também morrer como tu. ' -^ Disse 
E O béíló Seio atravesfou n^iim ferro : 
Corre o sangue... élla 'treme e cahiu morta. 

* f .' t - . . . * ■ . 
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XIII. 



Junctos descançiim do ribeiro á margem : 

Cobre-Ilie a campa a moyediça copa 

D' um alemo frondoso. Ao meio dín 

Desce o gamo fugaz do alto do monte 

£ ahi Tem^pascer á sonuM^lem ifuantrks éhmmas 

Ardem no firmamento» e todo involto 

• 

Nas alvas» longttiiM|Dif siSilinAio 
Em derredor dos próximos outeiros 
Reina em toda etimtíàw 4f Aikliir^a- 

XIV. 

Assim cantava o caledonio vate ; ! 

£ de seu canto as derradeiras notas 

Ainda em meu òúviífò retóáVaát"^^" ''•" '^^^ - ^''^ * 

Quando um raio de-soY dé líit cMádblV 

No apposentò me eitttrbu, e'a'névíòí (úãè'^ *> ^^>^.^. 

D'£scocia dissípoi^, ^ iítíiefíióu^iBé áffftà ' - 

De não sei que bppreàSo^^è'* áíe deitílv^ *' í*'^'^ 

Aos doces climas da rísòitíha Bfjrsiii.'^'''^ 



SUI íTMCtO. ^ 
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V!7 

' F«ge liUt avarutit. 

Filhas da nat«re^,,^rte/Si 4*TW* 

Qae o mim Vli^^^A^M^^^^^^""^^ : 

Nem, vóV/ífffláídJifv^rg^^J»^ Hs ipcsi^as 

Dos g^ia4e|,f»^pas|e$ 
Com quje amarrou, aos argollões do averno, 

AvVjrannia, a terra- 
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O 8dpro crestadot do Dc^pptismo , , i , vív i. • 

Vos mufpboagpiça p floiieMi 
Da escravidão e. Jjafo pellltíieo^ „ j ^ ^^ ^..p ,/r 

Da face pura ejagenoa ... >:. 
Vos destíDgia á caiidi^e? e o, p€g<^.«v ., 

A çáfar^ ^s^ijí, ,,. 
Co'a torpe mão, iui^ro^tvp,niaq^a4(^..,.r;« 

Vos pôs fingida misc^ra, ;.. ^, 
Trasmudadas asçpjcjs.vj^ujo mando , ,. ., 

Erguer .ç|^,^çp|l. dextra 
Padrões inglórios ao i:i9i^^O;yj[cio,,.^, 

Monumeptps ^ ipÇaiigiia. . ^ . . 
Tal o cinzel qu§ lavira.jiisigi^ estátua.. ,, 

A Gatões e ii Titos, r ,\ 

Corta o busto de N(^rp e de Calig^V| j , . «, , ( 

Taes as divinas Unct^ .« . . 
Que as augustas feições eternizaram 

De Sócrates, d« PhócioDf 
No adulador pincel perdemte a gMria» 

De torpes Helíogábalos 
Rosto invergonhador da humamdáde 

Criminosas conservam... 
Bem vindo sejas> ó Sequeira illustre» 

D' essa terra maJditta 



Onde Grttcificou* a Liberdade 

Fora de ingráMs servos. 
Ta que os louros de Vasco e de Gampello 

Ret «létfMr fttiás 
Por aqnelle maninho priguiçoso 

Que foi terra tfe Lysia, 
Filho de Raphael, bem yindo sejas 

A este asylo foncto. 
Com o nobre pincel, nSo pòUuido 

No loifTor dos tyraunòs. 
Aqui celebrarás aetíiai glMas 

Da qttefoi nossa patriá, 
Oa grayarás^ ma tattáina ptoptiistica 

^ iappHeio Uénendo 
Qne a seus cra6i»'«l90tes tmn goardafâo 

O Deus tia Lth«rdadé. 

• > 
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Yft caaM thcre ik« moHRqm 

T. Vmki. 
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-.'.(> ;.. Dò 'alto QoTfllifQd oocMiri;; e^a vííj ííi 

.; -.'.r: . ' iki «JOfas-iiBatiitíniip .Mip •âiiíY"^.rjT:. ^< i :.■ 
■.^<'m < ^S^áTaBiiLraBdamètífem Urvx '•>.".! .; 
Viollas e boninas, í. >;;,>! v^^ 

Que para lhe toucar a rósea frente 
Colhera a Noute nos jardins do Oriente. 

II. 

* 

Ba prccursov» csIreHa / 'c *:'; -1 
Alvt amortece a lua languidamente^ ' ^t • 
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• » . . Kí , • • > 

Sar les éternellesiglaoif iftí «miteniièiit le^ cí* 
mes neígeuses énbxwkiHemái^o^VwBlpOTe avait 
déroolé ses ekf«im«r.<éiMnn|i ettiáoii Qe9 mw. 
doyans aiunalnrilt^iMiVsbitelili^ 
caressant de leui; jwpggiatiwwwMDilei violettes 
et les amaryllia qa^,,igmt^Jaltmr^wiífmir«tmMt 
la iniiit avait cifrettlMf^êaBavlta/ivMBiles jacdins' 
de rOnent. .<-.».; «.;% i ,• ^h m/^ 

II. 

I » » 

De l'étoile sou ^i[iw.ipl-«€iafB6rc^;l*iM|be.jafliar- 
ilssait la Ittear qui.fi^éMiaait Jaaguissamme&t. 



f4 

Qnal nos 4Íhos expira 

Hí rendida IteiMlk 
Qaando ea àraçoi de-aannte amor ]h'4M eerra 

O. ^Mfttítú 4^ a^prji,: . 
Gq|o é o ae^tm das hoíiidas montaidias, 

D'esia Ini indignado 
Qne seu throno de' noTens lhe dispersa, 
.' <^ TOO despregado 

Co'as aias Aiiets bale. 



Sdliroaia9oa8'pdílim'*teiMtop(Bgo<- '^ 

^' • »- E'b*iiw^«iinriso-ft<^i^;-'f «' ••'»-•.., 

SiviliiantÉ 80 fve «i na Mal íÉti^ •-' ' ' 
O àl4»4o>tnH diboe«ilia do inq^* 

€ont6iD|^la na Toragem ' ^ -7 * ' 
As aMenall forradas, rotas qnilhas, - 

Triboto-de homenagem 
Que o génio liie iirrioa da tempestade, ' 
Por Tias não sabidas d^ólho linmano, 
Dos sottopostos reinos ^0 Oceano. 



I' ' ••.,-..' 



Ainsi s'étemt lè jawruvx^jf^txd* Uj^iine beau- 
té attendrie dont TaiiMMitflsrBfótla^flimitaBte pau- 
piei^ç áaMfi \ef bifa9^ fnémsaâni d/u épouxw/Lr 
génie de la Sena ^^.«te f éiíe4*^ i^í donné le 
sceptre dis^f^pkWM^^^flt^ilM^AMrlt^ tonr efÉ-' 
te lumière qui déiAifPe etMlpiiijlQiM titôiib de^ 
peurs oú nienaçfilt UvfÇgatilw: ltfvg#Bie.iae'ia^'>SM^ 
ra déploie son toI, 6t4e*^#a«eiffei^att^8> il bat 
les airs dans mk «pomuni^Wt '^?v ^( i. 



IB; 



n plane 8f|f les^ eaiH^ dn míiti Peéan, d'oii ja- 
mais souffle TÍ9ai||>iicía^4dM»«t(l*MiUtti^^r]rim^ 
riUe ablme et rit^4^iA irilrer^jieillliilibfe i celai 

s 

qui à rheure 4iMN»:vi|0i^l^4èfAM éerráiigé' 
du mal au chf;rjBfl*4eíriiiipÍ0'^Jie\g4ttíeé« m^ 
contemple rablm?r<4feçNfoij»';^ilrir0itvfiétter brí- 
sés et confon<|a%}Ie9, |i^« l^aqiilliès, lesmàts^ 
les vergues. Cesiim tsibut vqu«4egéiii« des tem- 
pètes lui pQre«el4ai'eii«oie;áéielD|4i«8^»ous- 
maríns par dçs rduM anií Ituitttfiiis Incènnses . * 

i ClutlB* d« moBtâgaei. Le mot «ipAgaol «ti Sitrht' 



f« oftMIMttkc-^: 



IVJ 



/ 



Do boqueirão tremendo ^ <] 

Mandam hórrido som que estrage oa área. 

■ . i 
IklHijaíMôi élP^^miaM IRtuiPlfiiAC riAl. eic U. 

£ aa plantas acordadas lewintair^m 
Para saudar a luz a hástea pendida 

Do esfriado relento. 

A tpda a naturexa 
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IVÍ 



Rapíde OfÊâtm U ink táràéi^f^^^ânká^lMísf 
■e de rarchanget d«'>taí tiibi^^lé'9éuitf des mon* 
Ugnes descendn^ i» flíMtfÊíé> dftet fefa ^nMl 
La terre ítêimslmmixf^ÈiÊmièWÊ^MOllimmÊk^ 
et do fond du goiftrClM^álM^cMnâlât de tóv- 
te en voúte * dèlí>iMi0%>rAldí««f 4[if Ir^lífeÉÍ^ lêSf 

ir^ir^;/» ooi; mOE oUviíod íiii4)iíoK 



.'!.» 



Mais déji à' u^oiíiAitf MnM^^ 
sant» les nuées sé ^fáf|^«Miélbr^i«<W^yrôiit le 
front de l'aUiè^' «i^di^^íiiftiliii fèKá'«iré'/ dàhs^ 
le cálice des fl^iat^vMti 8«iíft«s>iiiá|^ktesi'dé'lff^ 
pure rosée brillenCH flMiUilfl^t lebfsí^^amineux 
rcjlets comme le di^iâàht'' índlèir; le^ plantes 
éveillées reârciSÉ^/'pour>SÍihiér le j^vr^ iéúH^' 

I Abobai.. . "-Ml- ';f;:-i'.?í'» ''i\ 



Í-A 



'^\> 



>i 



k > 



9e Mâjêm 

Vêm do MtlN» tíréâé^ iktiilgè alenta/ ^^ 
Que remoça, que alegra e expande a vida. 



; . . -Vi/ 

Q'o geiilit i|êifie^dflHÍoriMM^«tilroitii^ 
Góm q^è ttta fiMrtè a topetat se atreve 
.i-a.e 3i9bnéa miÉBAKàB niaisbelk' ' 
^ 'Peif tèititf bi^tíeos '^ne^ 

-J-'^. -u. xfttisirhQttiiâftsJglrtttítiad^ =^''' 
Teua altitot, gíganticos rochedos, 
. CajMupas Mooras, 
Tonrentes ^emedoraa, 
YJiQosp, ameno prado 
Jamais raiou na Orknte apaTonado; 

Vlí. 

Salve; borco do'«Mne lusitano ! 

^ 'N^^sta tiianban solemné, ' 
Que, em TOlver d'anno e híino. 
Jamais acabar^ que a apague o tempo 



•f « 
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tiges penchées som )Mf Viipttiiini ;luraitfe9 de U 

■■ti'fc.a, i> ■'*♦■ ♦ 

Gloire doãmml^iú^víni ^wj^mju^tjBemmiêi 
toi que le l^i^g^e(«|p#»|iM^ift.8«l!»e^(to 
la brillante étoile qpOitM fr^HafcM^s^^cher, su- 
perbe Htfrmttiío».jiUMÍ^.^Í#i 'Cintic^t.J^ tes 

humides cayeraes, tm iãtmtciXkm^ o|f gigantefr- 
ques rochers, 4e9 ciwiHdglt^âmiftg^n.lie» mQgifi^ 
sans torrens, te8i#tuiw^i^iP>|lkÍaiiMne rirent 
une matinée pias l]M^te<9l0r<fr^<^if^íiilLx orient. 



;'../ V. ';».v7i*.i r. r "i ' > '■'^■ 


t. 'ir 


' ' • .^ /tjíií ^f ( 'í .'* '*• 




-•..>.» ^ ir.Jff.' ■•'/ 





TH- 

Salut, berceau di|jp«Bi liMiUiD, «al^lit Jfaiw 
me à te saluer eir^oa;jiiu^. Ittkxmel.doiit jamais 
la suite de annèes i|'effi|cei)a.f]a ivtaoiííe regret^ 
lée. < ■'•',... • ■ • 



N'ésU manbin dt fiérit 
À ti venho» a ti ▼•nho, áiylo lanelo 
Hi Ituitana antiga liberiade. 

Tuai Ijobregai ea?eniai 
He ierio templo angiiHo e a a cr oiint o» 
Aonde da Baxlo e da Yarda4o^ 

Celebrarei u fef|a« * 

-ÚÊ^Mo» o falf o ooteicoí 

EstiOét^aé a lloriA 
Aonde do ttgmo aianlNlJtife 
1 êm» «4idee eeitifáBi 
' > Oi >Mhree 40 Laá>» ' 
Que a defender a pátria e a Uberdade 

N'ei$es iempoi bastaTam 

De honra e lealdade. 

vm 



Hoje ! . . — Mea sacro rito 
Aqni'.celaJbfeareí n^está ^^irv^nia. 
Teo.B«|c9lnitri# ó fto^l^L a^ Ji^eppejn;^ 

#iil0ileáe si|feri^> r - 

peus do ho^neni de benu I>^t6 de. verdade, 



Dans ce jonr iiíèttbl^Ji%i^^j^'Sfiéii, je TÍens 
yers toi, asile^^Wti^ ^^è 'f áfli^^ ítlU^té porti»- 




raíson et de la 'MW: tjÁe^-^f^i^itKJtiti^ct les val- 
iées m'eiif;!2à%'iit-f« ÔiP^'>^^ígotótte^iíitf ^♦ollÇ 
les bois oà^ jadis^^WstSy Wik éxi/klM 
coapaient lears rustilfá^i h%Jíb\tê]$f 'èti ces iemps 
ou, povLT áéfeWHyÍifkÍ{é%?'ÍÍ'0^ie, il suf- 
fisait de Thonneur^ét 'álúPcitftSkáY' '^*'- ' 

4i '.' U i ;^ 4^«..í .4 .*U 



t l A 
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VIIL 

li .5 « I > ' . . : ' - " 1 



Aujoard'htti !.. 1& i' bien! je c«)éfcreNi onà 
rítei^ sacrés. ear Vétte^ihrèliteV Ttiii'^^ 
&'est-il pas toate la nàtií#é, ò púíssaàce supre- 
ma ! d^êb ífesliottim^s tèrtnédxf DieU de vérité, 



6 
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Imtocnsa majestade 
4}«ie ío iwdà tlraslfe a red^ndeía 



•.r , 



OuTe^me» ú Debs, recebe 
Meu puro sacrifício. 
No torpe malleficio . 
Da traição nao tnanchei 
Minhas mãos innocentes» 
Nem sacrílego ousei. 
Teu altar profanando. 
Queimar o incenso vil da hipocrisia 
Go'a dextra parricida gottcjando 
Sangue da pátria, lag^tnas fraternas» 
Suor da viuva e do orpham. 
Bitula, 6 beus na6 regiões elernáb 
'Minhas atçSes de i$n««t tk*^Wii tf a, 
]>ia que a fesgatair^nos 
l>e <.áptWeiro ^Iobo 
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najeslé éternetle 41a tif aa dv néwt rimiT^AlM- 
té de& choses ! 



iIX» 



£ntends-moi, Ajo» I9^1||i9l> ^% reçois moii 
pur sacríieal {41 iííIíi #(iiifiiiiiilni)|i90l» boioqH- 
la jamais mes m»k^mmP9Í4»» On ne m'a poínt 
Ta, sacrilège et impie, profanar. (#9 ai^la eu J 
brúlant l'odittili êacm/i 4^ rhypocrisie. Ge n'e8t 
ptlni mói qtt'm> 9" m }av#f to» toi ddi niMits 
dégoAtUAtoi du aiLDg. da la. patne« dçi tarm^s 

de la veuve .flt 4^ TMtílieUQr «LeJa Meur d'ag(H 
nie de mQs frèf«l»o Ob 1 da fr'e|^ pM moi ! 

Ecoute-moi done, ò Dieu des régions éter* 
nelles! écottte et reqois mes actions de grá- 
ces! Qu'el]es montent vers toi en ce jour òà, 
pour nous délivrer d'une servitude odieuse, 

6f 
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Estendeste o teu braçe pddftipso í 
£ a raxio, liberdade. 
Dons teus, do homem perdidos, 

Reslituiste á oppressa humanidade. 



X. 



Mas que sinto!— Desvairam-me os sentidos? 

Estas cavernas tremem... . 

Emtómo os ares fremem. •• 
D'echo em echo medonhos estampidos 

Reflectem pavorosos ! 
too extremo fundo lá d' esse antro surde 
. i> (Visão eslranh» é esta) 

Cspeêtro, sotobra... 

j M atfês glorioBOS 



Sois vós d'algum haroe?^A lança, o escod» 
Imbrâça, impunha : aos pés Águias romanas 
Prostradas*... oh! Viriato 
Es tu, sombra magnânima..* 
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ta étenãis ton bras pu^ssant ! en ce jour oh tu 
daignas rendre i rhumaoité si long-temps op- 
prímée la liberte et la raison, ces dons sacrés que 
tu fis i rhomme et que rhomme ayait perdus ] 

» - • 

. * 
Mais qu'entend^fe !«. Mes sens se tfonblent... 

Ces antres sombres mngíssent.,. L'air aiitour de 

moi, Tair frémit. D'éch<^. en écbo se répètent 

des sons mystériem. Bu fond de la caverne obs- 

cure, quèUe vidoa ée lave?, qaelle, qiqbre?.. 

Manes gloneax«.èfifii-TonSiCeux d*an de nos.hé^ 

ros? Mais la Idnee. «t dans sa main terrible, 

sôn bras sontient na boucHer» ses pieds (triom- 

phans foulentles aigle^aredoiitables áe Rome... 

C*est t(H\f o ;¥iríjBt^; 4 giw^rrier . owgnanime } 

c'est toi !.. •;{,• ..;*.} Ml 
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• I • ■ ■' .xt..í- . ' ' :•'.''.: 

De tua glória e teu nome é cheio ainda 

* O yal, montei floresta. 
Libertador da antiga Lusitânia, 

Hil t««i9el Mi RiotiN 
VlettlB'^ vaíat « 4m% iniMra 

9awmi ltt»9ffdaàe 

¥^v« «o kumuHé : 4 ^afii frthMora I ' 

1^ vsém w «ilipMí a yreto ând^a 
Tè tlAiéMi tíot «yvaAnot db wii#«rio^ 

ift iirbgi^<d'tfisè'fliaiiltib 
^ qitaiilèl com^^ bdte )i4« lí-iaifa .! 

São mil por um perrerso ; ' i ' 

Covardes lodos. — Ferros que impunharam 
Os Lusos teus para salvar a pátria, 
Adagas de sycarios se tornaram 

£m mãos de Portuguezes. 



SE» FftUCTO. 97 



XI. 



Cette caverUA as| Ift |i«Qae, t^p l^oivage pa- 
lais. Le mo)il;, U pliUHOí }f a Vliltal»l> Mnt «fi«4M 
remplis de jton Afim il i# U ftoirc»» I^y^itenv 
de Tantique Sl^é», ie§ végiona de b mort tu 

reTiens pour toíjp briUep mr tça manti iyiiarii9U 

la douce aurore de la liberte nouvelle... Détour- 
ne, détoume ton front llltfC^ste, ó noble guerrier ! 
Recoucbe-toi dans ton sépulcre ! Elle n'est point 
anéantie la rao« gêJB64A 4i A§m íQuí, pour un 
honteux salaire, te livrèrent, te Tendirent aux 
tyrana 4ã 1-iiníviM. l^ jmg 4» em PUMMttei. Ct 
sang infame^ Ulaii diot OM^W 4q ttc^f 
coeurs ne circule-^iil pM âi|J94mi'>liÍ1 Vour M 
perverta IM i» isompU fllitte* ii^btíi/ iU k:4ool 
tous. O Pojiii«»i» i iei ^i^^fl jiua iloi« laiiiiei 
pour sauYor iã, HUfifi, a^. «w^ chaip^é^ 'Â%m ^os 
mains en poigplifdA teU íiu'oo aigttw^ de li^ 
cheft sicaires de ift ijrcfuuiie. 



00 FLOftES 

XII. 

Pátria!.. dSo temos pátria... 
Oh ! não ha para nós taiQ doce nome. 
Grilhões, escraTOs, cárceres e algozes. 

De quanto oatr*ora fomos, 
Isto so nos restou, so isto somos. 

XIII. 

A 801IBMA »B VIRUTO. 

* Não ! sois mais que isso. O dia da justiça 
Do Eterno chegará. Sua hora tarda. 
Mas infellivel, soará n'altura ; 
E os echos da planície hãonle annanciá-la. 
Os Ímpios buscarão onde esconder-se, 
E a terra negará 'couto a seus crimes. 
Mares de sangue cubrirão a terra, 
£ a morte folgará sobre as ruínas. 
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xn. 

La patrie !.. ah 1 noas ii'aT0n8 pias de patríe ; 
poar noas n'exi5te pias on nom si doax. Des 
fers, des esclaves» des cachoUi des giolíers, de 
toat ce qae noas fumes jadis, toíIH cè que nous 
sommes. 

xsnp. 

L^OIfBn Dl miATB. 

• 

' Non ! vous étes, yous serez qaelqoe chose 
de moíns indigne, Portagais ! 11 arrive le joar 
de la jastice de rÊteniel. L'heare tardi?e mais 
infaillible ya ^onner sar les baata lieax. Les 
échos de la p^ine procl^neront Fheare terrible. 
Alors les impies Toúdrant eacber lear Tisage et 
leurs OBOTres, mais la tçrré refasera dé les sous- 
traire aax regardset de cotiTrir leurs crimes. Une 
mer de sang coayi^ira au loin le sol tremblant. 
La mort planera sur des montagnes de ruines. 
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XIV, 

Do «aogiia» éo «01^190? ' 
O ÍM|to i|iiA blflipkemoii 

# 

iNo tredo coração : 
' Não ha Deus ; abusemos 
AffoUos de sm Mime 
Para anexar os povos ; escudemos 
Co' esse phantajssn mh msstm ÍÊiàmstes. ' 

< 

•• . t . . . • 

*ík€^^ INida« 00 fJtatfo 4ft sillei« 
ImetaA c#'ti tofiuí ài morte t aio tia tábua 
Paarti ^4s, MO» deMdTagSo, á(e «fl|ir'^tt(a^ 
»^i|pui aro» bo pdr «asM mácos iMfa,. 

ároa/jia^ailíaiiça bdti, 1 .- . 

iSanote^ a sagvadá é léiia {.. 
I^oío de (Dom e'á)s povos. iiiJiecdad? 
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xiv: 



?> » 



' Qui «ttÉn eef toivens 4% vangenets , diM, 
qui fait mugir ce« ort^ftctet dt Miigf Le tjrnn 
impie qui blasphéma, le monstre qui osa dire 
dans 8on 4<Mhr perrers : ' II n'y a point de JHeu ; 
c*e$t un vain fiam dont ncus nous servons powr a#- 
servir les nations. C^est un fantáme que nous offrons 
anuB peuples abuses powr leur déróber les pièges que 
nous dressons sous leurs pas, * 



XV. 



' Aveugles vous-mèmes ! niez Dieu mainte- 
nant ! surnagez, si vous ponvez, sur cet Jocéan 
de maux que tos crimes ont enflé ! Luttez contre 
la mort!.. tous luttez en vain. Pour tous^ dé- 
sormais, point de planche de salut, point de se- 
cours, point d 'esperance ! 

' Une nef solitaire vogue sur les grandes eaux ; 
c'est une arche sáintc et sacrée, Tarchc d' une 
alliance nouvelle. 



M 
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So restará do miÍTersal diluvio : 
Da raça dos tyFaiuios» 
Da fratricida guerra 

Que ateira a qppressio entre os humanos. 

Nem a memoria ficará na terra. ' 
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Cest le gage da poeU mmortd de IHeu avee 
les peyples. Liberte, celeste Liberte, sêule tu 
sfinriTras à cenaufragemiiTersel. Et de lagaer- 
re fratricide que le despotisme alluma, et de Ja 
race des tyrans, aucun souTenir bientòt ne res- 
tera plus sur la terre. ' 
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XVIII. 

o Asrsro vx&bo. - 

Amara Icimii 
Temperai rtti. 
HoaAT. 

Vai-te, anno velho, vai-te, e nunca volvas 

Dos séculos no gyro ; 
Sumido sejas tu nas profundezas 

Da immensidão do nada, 
Anno parvo e poltrão, chocho e sem préstimo, 

Inútil como um cónego. 
Quem fez caso de ti? Nem praguejado, 

Nem bemdilto morreste, 
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Sem deixares legado ou testamento 

À desherdada historiai 
Foram teus dias, dias de rotina. 

Como as licçôes sabidas 
Da incebada, çaja caderneta 

D'um lente de Coimbra ; 
Tuas horas, as horas marianas 

De velha abbadessona 
Que ha quarenta annos tem no mesmo sítio 

O babado registo 
Do sancto favorito. — Vai-te, some-te. 

Carunchoso anno velho : 
Trague4e ò olvido inteiro; mais memoria 

De ti não fica a terra 
Do que deixa um abbade de Bernardos, 

Da academia um sócio. 

• 

1824. 
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• ' Virou. 

.• •' . I ' ' í ' . • 

Sdbre um rochedo 
Qtic o mar bafia, 
Triste g^einia 

Dm dcsgraçádor ' ; 
Terno amador. 
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J« nem lhe cahem 
Dos olhof lagrymas ; 
Suspiros fénridos 
Apenas coBUm 
Sen triste «mor. 

n. 

Ondas, elamava o misero» 
Ondas que assim l^aiuis» 
OuTi meus tristes ais ! 
Horrível tempestadtl. 
Medonho furaeio» 

Nioé mtis «kitiKltf ' 

Do que o meu eorufio 

O ?os8o despregado» 

Horrisono hraasar ! 

Aucia que atropella. 
Meu languido peito 
Ê mais violenta 
Que o tempo desfeito 
Que a onda incapelia. 
Que agita a tormenta * 
No seio do mar. 
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Mas ah ! i8 o ntgrutne 
O sol diflsipárt 
Calmara, 
Seu nume 
O horror do tufão. 
Assim k tninha alaia 
A ealma 
liaria 



tlm surriso : 
Um raio d''eip'raiica 

D» fNrndzo 
Traria 

A bonaiifft . ' 
Ao míiVL «oração. ^ 



18«8. 
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Taovoo BS8PID0. 



Siae nornine çorpai» 
Viiio. 



Qual troiie« despido 
De folha e de flores, 
Dos yentos batido 
No hynyerno gelado. 
De ardentes queimores 
No estio abrasado, 
De nada sentido. 
Que nada elle sente... 



ioo 



iwn«ii9 



Assim «o praier, 
À dor indifiTrente, 
Vio-me horas da yiáti 

Comprida 

Correndo» 

ViTondo 

Se é Tida 
Tam triste Tiver ^r 



J/Y. 
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SQ&IOÂO. 



iJ<MgMÍ*nM fofindo «vivi 
■• to«dad«. 
Au Ak« — 00 rtâLM. 



L 



Sdidão, eu te saudo ! silencio dos bosques, 
sa]ye ! 

A ti Tenho, ó natureza ; abre-mé o teu seio. 

Venho depor n'elle o peso abhorrecido da exis« 
tencia ; venho despir as fadigas da vida. 



Quero pensar so commígo ; quero fallar a sos 
com o meu coração. 

Os homens não me deixam ; amparae'^me vós» 
solidões amenas; àbriííâ«-me, 6 solidões deleitosas. 

Franquea-me, ó soledade, o thesouro dáá tuas 
sêlvaís ; abfè-me tí sancttrario das tuas grutas. 

Eu pérguntarei-aos troncos pelas edades que 
viram correr ; e ois troncos me responderão, me^ 
neando as suas ramas :' Elias passaram. ' 

Eu contarei a^ prados os meus amcffés ; e as 
boninas al)rírSo ó eallt pàfá me dizer : 'Também 
nós amámos. ' 

Interrogarei os pètAia^ô^' pelos echos das vo- 
zes dos homens; e o^ penhascos mudoá não óvh 
sarão répetlir-ibé os ^òns fallasíes d -essa ^az. 

Eu direi ás. ruineis :* * Que é das mãos que vos 
construíram, que é das raças que vos habitaram ?' 

£ as ruinas se callarilb ; mas a pedra de um 
sepulchro fallará por ellas^ 

A pedra do ^^íepiitéhré^diFá-: '▲ m»rte ij^ftBclu , 
e as suas pegadas iicaram impressas no' cMkAm 
dos «aeculos . * * 

S«]i4ão, tn ie saado! nleúcio' é«è 

salv^ ! 
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QvLe doce .não é fugir. do9, Jl¥)mejQ$ para yiyer 

Qvk^.Wmí ndft i dei^w.iimfr bfti>iÍ9kçõe8 ali- 
nhada» p^lo pmaio d(^ sna pequ^nhcK; e yir no 
dfipiljabo d«9^ campou A^Sai^ e^ UibeEdade com a 

natarezal ...... 

Kasoei«(fia ^w. rompei» .dQ açio das roehas! 
Y^ nãor soía compiimMjis. pm jealreitot eaimaes 
4«e fabricou a art4 1 

Livres surgis, da, tenra*. Jivres. jorrais 4ts pe- 
nhas ;.,,e iivTjesc cerveja úo^ mootes a cobrejar nos 
prados. por .çntre o. mtixdas floreSa 

Áfffi9Ma i^ndotas, TageUe sfaa aaedo.; a faice 
do jardioeiFa não tos. despojará da rama para o 
monolim^ipraaer.da luxe contraleito. . 

E yós« rochosas majestoaos» repousaia tranquila 
les «as cleTecões da tenra ; que não virá o cin- 
sel*d0.staiiiarâo.roiif)ai;^Q5 as féraias da natu^ 
reza : 

Para.. taaniwiÉtic ao nato degonarado^ as fei- 
ções do avô ambicioso. 
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MUdio, eu ' te saué»! silencio (ktt bosques, 
salfov 

...■• I ijl . '5 . ••'''III, "• " "'. ' ' • '■ 

• ■>.'. í ■ ' .1» . 

>' Solidão; -emiettlio ar ti^i jft mê tíá&^ííefò^se- 
iiio no teuftselo;' ' 

> 7r4gO'io^«i(Mflè oppfrimído ^ fia tiiSo ^ée fer* 
rp m'o apperta. 

: O «pinho, dador está «intodo no mekf á*éfíe ; 
a ovg^ift oioveetsem^idedado. 

O àSògò lhe travou' das aHeriasi| todo* o peso 
da desgraça está em eimâ dfelle. 

O' mett 'sangue j« uio -tem tida ; e circula de 
mau grado pelas veias frouxa».' 

Arde^xne nio sei que 'fogo B#lutiaiodO' peito; 
queria chorar e nio .tenho ^lagr^mas»» "i i' < 

TravauHme nut bdoea^os Asodimes:*do ^pasaMdo ; 
a arídex do futuro seccou os.uieÉ6:oUios< 

O que foi- e oqnefaade ser^andiHiie esVoa«» 
çando pela ^ntasia.; são pensanemos. de aias 
negras como o corvo agoureim* 

O momokto que é desapparece no meio d'eUes ; 
porque nio é nada. 
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Ohamem íii^ivm s«idft)iO fusanidò^i^^iof Mu- 
ro ; o passado para chorar, o futuro para titín^ 

O presente nio é nada ; e é soo que elle sabe. 

Ja se esqueceu do pissado, e o futuro nio 
lh'o disse Deus. 

:..£« jrina 00 foluio pov nmweipeDiiiçaijakaíi'. té- 
nue que o fio da aranha; existo. no-' passado pêr- 
que aiDd9(' se, me .iiioTfM'}0 aBVMn0ar(tlo».toa|;os 
que bebi. n • f r - 

O presente «sté w^ mtkují^táo fò^ ponlo^no «en- 
tra do circulo; iMi «^ima^ieiaiaiítiiQift è>cbyMra. 

Os Bsáe^ que .imt«n 9ftTaR'>a ^oiroHdkllarencia 
slo reaes: tal é a;niiidm'VÍd^ ( r-» x m.-^ k..- 

B^aqviellt p«li» «mgtHiriei tím JúMias yaida- 
deiras para o quotfiii-fi pafa^ Q,i|ue«heide ser; 
todas. Yão parar o» desgraça^ • - 

Eu tiye cotaçao,.>amei;'ainda oienhb» e amo* 

Mm '0 mea .mBior.£adoiHa; à desTenUnfa/; bafe- 
jou-o o ^dtnro 4o.maK 

Fui planta- que so tegrymas a regaram; o sol 
da felicidade aio^ se na pua ella. 

Deu flores outoniças que nio desabrocharam; 
o graniio^s crestou* e» «: gead» Ihei queimou os 
germes. 
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Nio houTe etpf rança de ínicto ; so o prazer, 
maa Um kmoo ! -^de as cdhèr sem elk. 

Por isso astá triste a minha alma ; triste até 
á morte. . 

E os homens cuidam que eu son lelic ; e ea 
rêgo de noite o meu ieito càm aa lagrymas dos 
olhos. 

Foiqae « noite fèi^^se para chorar q«em tem 
que chorar ; de dia o avizado mente e ri. 

Por isao eu ifio^qtelsd vifcr ihaíii com os ho- 
mens ; paíqne qvero chorar áe noite e de dia. 

A cidade é para mim o dewrfeo ; a aoUdio é 
a minha pátria. 

Soiidia» ea te saúdo ! sifeneio dos hosqmes, 

18«... 
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II 



< ' 



!:• •? » |.. f * . . , . ' 



I. 



» •'. . ' .\ •\ i 



Bq «JcOcçioy iraça dira «roA.oÇAo/crPoio da^oa-cqc 
IloXXa cí «triiT* a^yrroTi xioy uçaG'.. , 

Do mar roidoio i% praUí mudo eiUTa 
£ em Uci imprecaçSet detabafaTa. 

Iliad. a. 



I. 



Pelas vagas auMS dd la^ «teeane, 
Co*a$ pandas asas ao gai«rfi» vento. 
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Vai nobre anMdtt'; 4^de«dollfftiid#ufaiio^' 
O verde pavcAâí» «M"âl(«8 pepiia» t^ 
Treme ao sopro idir iirí9a<;«ie « oeRto» e'ts«BlÀ^ 

íO <ècilioi repi^tt jâ<r, -; - 
Reflecte pelas águtiri» «esfinnpMo ' ^ 

De cem canhões que troam. 
— E morre poaeòié pottcd oj^som m» vttgas; 
£ a praia èâH^A pttniai-«-4Mde'kida'^iioam 
A celeuma doaHÀaftíi^>o^^iSâniilyido ^ < 
De mnllidii» éowÊaUii^^' eàltaida,!^ ' - 

Erma ficoa V ^^<^ «ipMI^'fi^<»g*^ ' '' 

Apenas se oiii»èAtf*4nilIítt cOffípassadtt^^ 

Da ressaca, geiúeiido^e «hinim^andov 

Com qtf6 a'iàa»é'ãiiÉ pràiás árteftpéifev ' ' 

Foge e Yolta, queixosa recuando : 

Qual amante em custosa despedida» 

Que adétis jb diss«^'e aileuft<^e retrocede'^' 

Nem partir sabe, qúe^ partk' co^a vida. 



£ a piiaijifé soi ^-^Não Bd : n^esse penedi) 

Que emtdnio tapéçdn tflgá ramosa, 

Um Tulto vejo ainda $ Muda,' quèdo/ ' 



« . i • 
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Cos olho» longos na pbniící« a4«osii ; ' • 
Disseras qae o feriíi (b'0! wa$§9 4Mo ^ 
De HarpocraUs a sombra .mirateriosí^ 
Que n'uma estátua sii»;0>tBiioifofmára, 
£ so Yida nos olhoAlhe^^tíxániv • 

Gomo que Ibecahia.fleifi4eei4aa..., 

A esquecda-tòbroiQuia bflSifii^ desnotttada; ' 

E, com a dextv» longa .e> estonéida . > ^ 

Para o extremo'iiorisonter4|ioiil«-i^Miiiaila; f 

Que a Telas cbeias ciogra,!^» disaferiâa. . 

De amigo yento«,conreimp»ineia4to 

Debuxa o rosto mftgQA^e ptitoif^í •. 

De extranbo « menestrel é^o fi^jiyve.aspeito. 

III. 

Mas lá.ae iiiQYe,ve emspiéi.sâbrea.aUaroca, 
ut .€Qrao:ín4Pira4ít|>s]»lnto , 
De espirito fatidicoí 
Com a trémula mão nast cordas toca 
Da harpa, que em sons responde inda mais trémulos. 
Que, alto Qi^lto. crescendo, «gudos^ vibram, 
E entre pena e saudade ;e glória ;e mágoas, 
Assim coavam, nas. frementcs.iáguas: 



JIO WUOLMA 



I. 



Yoga D^anli myiteittOfta 9 
Que no.dift da -bonança, 
QuanáB Amiebénte |iriíe«lloia: 
A iae.d«.BtMnw fanr. 
Pinbor da nova alUança» 
Tu a nó* h«MÍ4í T^Hcrv 

• 

' Sékre a Mo^a iransMii 
Que ioAit 0»lm' «im WB|do# 
Deixa >fi..oNr¥O^iUB0ro, ÔMiHWéiik. 
Sua sede de oarnagem 
Em cjstd^vfres Cariar. 

' . . 4 • ■ • . « ( 

' Para a ponlHfllba matosa 
Hade eii^ar.o ãm 4ÍA ; 
E «puiBdo a flor d'akgría 
Na oliveira .d««poMtâr» 
Co rMwnbo de «aj^erança 
Fiobor «da aova aUíffiça, 
Tu A vês faaadfi-vokar. 



.♦1 
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u. 



' Mas que altÍTo bmd vai etagrando 
Pelo esteiro da «panada leal', « 
Nem as Quinas do- Lilso árrorando, 
Nem a Grui do pais, de Cabral t 
Que annimeiã ease ibfafisto-petidio, 
Estendarte de «lorle aiMgô? 
Foge, foge, ó Marí», álraiçãov '" • 
São as cores da sova Carthago. 
Não o ves de ctmrsalpioaio ' 
Tremular é*'«iiiiS' nfldcM lkta«»? ' 
Ê o san^ve á'traiçi»d«tmaâo, 
Ê o sangue dos tmãB aaaifi^^ieaes. 
— Não se layam do Nilo ttít glória 
Essas manchas de oppróbrío e de horror ; 
£ immudece <» clarim da -victoria 
Da Terceira ao gemido clamor. 



UI. 



* Garthago d«skai, enbalde airoam 
Teus Ilannons, teus Amiicares iraidorcs 



lis 



PU>BS8 



<• 
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O increduto foro qne jwToam 

Turba de tís. venaes declamadores, 

E á taa plebe estúpida os ,pregoaiii 

Da republica^ 98 iorles defensores: \ 

Essa nódoa jamais basde la?4-la, 

E o universo en seu dia bade vingá-la. 

< Seu dia bade cbegar : Ja defraudados 
Se espantam do ta^ Icpiff fQtfna^Vo^ 
Os poTos opprlmido^ (B uttipjadosj^ .., 
Ja seguem C0191. o aiiçioio piínaameiílo^ 
Ao Scipião do oricBte/>lTor^do# 
O invocam (^oiilra Haimibal fraudulento; 
£ folga o UMipdQ 90, contfHi|»lar prèsago. 
Nas ruínas de Bixancip a^ de Carthago. ' 



ly. 



Assim cantava o peregrino iate 

Nos rocbedos do exilio ; e as ermas praias 

Da inbospita Cartbago resoavam 

Cos despeitosos sons que n'barpa troa 

Fremente indignação. Medonba amianto 

Em derredor a cerração crescia, 
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as grossas goUas raras t|ue ^despedem 
As tumescentes nuvens, os lampejos 
Que a mais é UaíísV de perW'e p^fto atniudáin, 
AnnuDciavam tremenda íeini>èslaác^ /• «'^ v ^-f- 
Qoe a instantes vai a desaoar no pego. 

y. 

Eis súbito*, ond^ às iiíívèni inàls opacas;' ^''' - 

Mais pejadas do fluido sie^níostrâm ' ' *' '' 

Que so a Ptáhtíin subjugar ífoi diido, 

Rompe e em golpeé de Àii no' ceb fhlgum " 

Raio, què segue hórfisòno estampido ' ' 

De trovão, â'ediò ^ echo i^1x>dhdo 

Pôr eeos e mares, longo e ÍOngól.. Os seios 

Das nuvens se rasgaram ; e entre o vivido, 

Fluctuante ckrSo de mil relâmpagos. 

Do atónito vate avulta os olhos 

Assombrosa visld. I^'úm coreè! branco 

Da oór da la<:iéá^víá lhe àpparece 

Um cavalleiro aâcilo ; lúcidas armas " 

De e^elhadò-brílhante ferro b vestem ; 

Descem-lhe as alvas, venerandas barbas 

Té ao peito, onde á cruz áé ouro, pendent 

8 
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Do equesf^re çp.\lac, $^v.^ f).açQ fijilgç.; ;,.... 
Na esquerda p ÇjÇj^l pf(Ml|(i dp O^rigií^ ,Q5^|^|^ 
E pondprpsajS c^jay^es Içiiz nft í^^^^, .:. .i . / 
Que aperta, e, çu|daclw qS^ ç s^ífr^'. . t 
Tal ás margçí^ <)í> T^, Í^S o\itr*wa^ ,. , . ; 
A Toledo em briosa romaria, 
Da lusitana lealdade o sjpbolo ; 
Tal de Martim-de-Freitas nos figura 
O vivo imagins^r, asj^ecto ^ fó^^i 

. ih ! 

' Suspende i^s n()ía^,,4o^de4pfí4ft ije^ç»^ ' , , ^,., /. 
Brada o çel^|e q^y^^jcp.a/j vjíft^ , ;,,,, ;. 
' Ces^ o fijn^bre çafífo, (Julfísçsft, ., -. ,- ./ 
E n*har)B^ ÍVSÍÍWa'..9S;.soDfttafl\âSpf . . vr -v 

Hymnos inloa de VliíWBBKÇlíft%WT • íim.h i '<: 
Inda ha s^ngfls.*!» Vm M fissa.%,v<íias. ,. 
Da gente porlugyp2i^,;^ex,tjípc^ft^Hiíi;>. ^ , r 
Não foi o sa|}cío,apox.da liiffiTiíflíiç. . : W 

Que os lu^i^i^cif.pçifflft in(;e»dj^«y .;. f 

Nem otiflibjfe d^ hflOf^ c.lefif4«i?®i .» ^- ■ r 
Que enlre os, pQ5í^5,dft t|pi;if^ os d^|tii^)^^r , ., . 
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* No meio d*ctóe pego (e «éo*ii iVamíeíríi 

ÂpoDlou para é 'tttittfò úttiãeÈté) 

N'uma isoladft i^ocbii/qttie ^'^fògiréirà ^ 

Das subterrafaíetts flMíá^ '^iHt^i^e ^t-dèMe 

De contínuo re^aíáa, a âifextadeirá 

Leal phalan^ lUti^HIa é ir^^imk ^ 

€om sangue 1i6igb ^' seu t^^è '6 ocfêabó, 

E í^^ nódoa laVá àb tiome ínsittiVifi. ••^' ' ' ' 



t 1 



t ' < 
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VII. 



* Olha, e verão téUs oíhaí o alto íéilo 
A alta glória dòs tteás. 'r-i-Ws^fe/e bHiVidlMo' 
Na dextra ^ a lafièàV pára éCktAe áceênh : ' * '' 
No concaTO do eafcudo as férrea^ chaves 
Deram tremeMb sòái. O echb dò$ n^^reis 
O repettiu» e a Ifiégrà teihpe^tatte 
ImmudeceH atatí^ elle ; as únvená fogéiii, 
Os brados do tito^ao snmMõs morf em, 
£ ao derradeito lampejar dos raios, 
OdtíW) eiles, dè8'f)árefce ò cávàlleih), 

r 

Um suko d'alf a Inz té b hòrísonte 
Descrevendo ubá ceos':^ — c Iq^al lias scenas 
Súbito cofre» á. tèlí, e ostehta aos oíbos, 

8* 
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Por feiticeira maraTilha d'arte, 

As terras longes e apaptádos povos 

Que além mares, que além d^ertos jazem ; 

Tal aos 4»llioa do ^a(8 deslaiiibrãd^s -^ *" 

O magnifico aspacta^ae dtBBeobi^ ^ /,'>.. « 

De ama ilha teo^aata^e pampi609% - ' ^z -.■ f 

Qae anteali0><qiiálj>alos> se ttffisr«è&r: >* "'' 
Ou qual aa#ainador-dtts iras croas ' > 
Do fero Adaitiaiter a doa JUnorèà* 

vm. 

Alcantis bravoÁ -á^f eédr ^ cerfsamr - 

E nos erguiéoa txiWéá •t^ótdres^i ^ - '■ 

De seus moBlés y«gètft ^m inonia cidza^' 

De mal exiiiiíetáa dratera^ ^laat<!b'Dio, - 

Todo o luxo der Flora e'de Pt^ona» - > • 

Que ao lonrojat^de GeiPBs-di tahlco ; 'Ò' « 

E c'os thyrsos de Baccho se mistura. 

O tempestuoso Atlântico lhe quebra 

Nas ouriçadas pontas dos rochedos 

Que em orla a cingem ; e ondaam am|Ao aei9> 

Mais á larga lhe é âi4o lenirar na praia/ ' 

Sobre a pallída<areia em rcdos bate ' 

E em alva franja se desfaz de espuipa^^ 
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A espaços, €*^QiisitObré otitnittoiteaiido. 
Baluartes ayultam/eallo^^iiideyk 
A matatina brisa, a^hisieaer^i^, 
Das nobres Quinas o estandarte antigo. 
Rara nebrina eobre em parte o reste: 
£ á sombra d'ena» unpainBzada ivota . 
Vai na inseada penetrando a forto... 
— Quinas também trtbtà; mas infame 
Quebra de basUtdíata pieií^^ pavte^ 
O glorioso escuda; 18* Ov -sangue' Ir^sco. : 
Na alyura^dffr baBd^nk.Uiéveaumbra^fu 
— Que sudário^ de oiortos^ a disseras^ * 
N'uma armada <le sombras defiuMado 
A aziago vento nos pegões, da Styge. 



X* 



Deu signal a atalaia n'aUa> tòrf e, 
E as negras bòecas dos. oaidiões romperam 
O erebro fuzilar ; os três cortam, . 
Cruzam-se as péllas que de morte sylvam ; 
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E os echos das..pacífioas montanhas 
Pasmam dos <^ons de gnonra ^«^ repettem. 
Nas naus desaba o rapiáo granizo ^ 
Do saltai^ pdkúiM)'.; e^^icr-eto^iOf^llo... ^ 
Da palpitante, tr6pi4^,g^)»a4ar . . , 
Ferve 4^ t^rj» .e ]n|i|r. 

".'.''-■ . .' •• • 

Mas ja» baU.i|9A^r4aj^ ei8^Uaft'|M>M9i»s i :.-. 
Das alteiiQ#^ i^u#i.ky««i»efiviuil^ 
Armadas lanch9k9,a'âgP4tvioi!pi9ÍMildt*' « 
E a inscada..pp^B);!<lfi9t»s.>d^a«i9m ^ ' >i 
As phalai^eft.d96i;Jii|i^iifp|^ «ii$íia«) ^mm 
Ir ao feito tQaid/»St(^!a9<ii|e«|iiai>afmíl«: <r 
Que leaes nfs €0pí|p^;d9rifQruflie'e.PradQ 
Tanta glória. gaiib^tra^i^f, loatam 0G«tMai^ -n > . 
Blasphemos centuriões, a infames brados 
De ameaças, os pungem^** Cede á fôrça 
O soldado fiel, mas n'aima leva 
A tenção fixa^ de Ij^var a:ÊBJii|ia * . . . ^ 
No sangu^ vU(do. cbefe.qn^i O; desb^m^v >. 
Movcm-se os rein^^ e, g^» a íogpce ai qMNi^cr 
Audazcfi. peD«trand(^ á ^pra^i aUoam : 



• » •_ 5 . 
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E braço a braoo, peito a ^peitov inceiítraih* 

O cidadão'c'o escv»vo';-^!tra^ aluelíA' 

Da perjura traição co^a k^ldade/ ■ 

E inVeífíe a hitínPfiúntyWá iWékdilíf*, '^^ ' '^ 

» • 

r 

... 1 5 l 

£ quem são esses tíòfiiéi défenscnres, 
Que, iid pòdSr taftà íf^efJtiéiiD, tfíoS; qiíéSók 
Aguardam $ei# tèrriVe!^ ággresiáMrei ^ 
E immoVèl!^ mHài ^òMâ d^s ròmáííé' *^ 
Parecem áé^àHár seàS -^iívifúfeéf ■ ^-í '- * 
Ri-lhe á viètôSi^ jtf tioift^(»' fèdos^ -^ / % 
Não bate <^ eoraçSò, 'traiíqtttiUà é ^ iMd'; 
E a sorte esperam i|'n6'lfièls' tragai a palma. 

Â desmedida força do inimigo - 

Não parecem contar ; ot// se a contaram, 

Supp5e-S6 «adft cperal n*e8te perigo 

Que o ânimo ou oò' ínácòs lhe dobtaVath V 

A injúriak taes é taútas ddr castigo' 

Os piedosos d^estiiiòs llfoiitorg^ai^am' 

E so contam, sb Vêem co*a lon^ eáp'i:'dhça 

As delicias' da^ próxima ving^hra. 



Qua^s iigúrias, que afironta^? — Inda cchoa 
Do disperso senado nas^t^obedas 
Galumniosa voz que altiva soa, 
E de insultos ct^iu.a^açojtia impávida 

, , jpfi iiiiS^ mpoid^dje,, , . 
Que arvi^i^jen), jía pi^p» ^ áft «tmas corjre 

ííyft^if? Hic^.vedain traidores. 
Combate, vçnce, fx^^^^ feyig^i morre, 
E insina a seu^,. opvfirde^ 44fai(p(l4fft«. . . .. 
Que é mai» flcí,.9 f;i4f^f> g^^ Q,es«rairo* 
E que no i^iip á%*Ji\pesítO hjr?.vp . . i 

A antiga lealdade 
Remoça e crQ8<;fi>m;i|^^ £^'a lij^erd^de^ . , 



'. > í > • 



Tu o dixe, ó ma^p|iQÍn|o guerjreirp. 
Glória da pátria, jem cuja, nobre espada. 
Da afflicta Ly^ia ,0 ampara d^rradeirei». 
A derradeira esperança está .firmada: 
Díce-o tu, YUlaflor, quando primeiro 
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Assomaste na aliara alcantilada, 

Que assombros de valor/ 4e patriotismo, 

Que milagres não viste de heroísmo ! 

XV. 



Qual, a trav«t 4e Jiuolito per^. 
Vai de soccòrro^a Bio o Castro fétie, 
Tal, entre a densa esquadi^ido' iniliiSgo;' 
O ardido Yiihflòr, sem mede áídkNrte, 
Villaflor dof rebeldes o eatftlgd ' 
E a quem domada idíò ré^ste à sorie, ' 
Nas praias de AngfàJitipiíVtdo kurgira, 

E com elle a Tiotoria que o set:u(ra. • 

... . i 

£ que pensáveis, desleais traidores? 
Ittcontrar so valor? — Teem chefie agora 
Da pátria liberdade os defensores : . 
Na tenda imbelle por Briseis não chora 
O Achilles português, e seus furores 
Muito sangue leal inulto implora ; 
Não ha comvosco Heitor que vos defenda, 
£ Paris foge da marcial contenda. 



; I 
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Ei-los ! ei-Ios qxke estólidos correndo, ' 
Cegos se appressam a fticontrar sca fado: 
'Matae» não deis quarief com gesto hoitendo 
O chefiTe canibal^ Bfadà sl& sMáéú: ' ^ 
'Perdoae, i^êè'ê^€; òi^ftite irtiÈéMà 
' Ê o d*eJW^»í#é lMér«è"Éal5 éfa-tf Waá<^; • ' 
' Mas não é^gém é eiieéá^éo ijYèíÁtií), 
*Poupae, pQUpaeorííáSti/e làíritíltio*. '' 

Trava a pèWjáfrqUilesílíáaès^ IwHIoí ' ' * ^ ' 

Os renegdíú^s tWéf^É-^tténiw^lítóái,* '" 

£ blasphemando em hórridos^ bramidesv 

Instam c'os' í^^s; *íSp<^ds*1Mlís«pròTfiett?otó 

De afiFrohtosos snpplitíòsf, que abs* vencidos 

O vencedor préjfyaírèf, Ifics Veflèíttíeiii* 

Fábulas mif cfoiifqoe o so]ítado'éx'dJiyni, 

E a combatei*, líían' gi^ádfo s^ii, o fii^itaM. ' 

XVH. 

Mas não descaliça a'^cièpídrqútí forapérh 
Fogo que ardeu no altar da liberdade ; 
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Nos gumes lhe* p«)i9t^ » morl»* fera, i 

E nas mm da Moiai.aoeiífaHlB 

Ê raio que fulmtoerrrreibara,. 

Raio de hoiir9»>vaiav(vd^li0Bimtfadef: ^. > '* •■. ^' 

Que noSv n»lMU«» oampaietidMMÍatt i < v m J 

£ emfiQirii9poip«SiB4lMefa«»pniiaoto'«teíMr. 'I :: 

XVIII. 

Um por aiiitOiiiaBkiui40tttil6Mb itiglêtiat j . 
. . fi«BbD0Ba#i9rnidu«iéir ^' ^» i 
Tropheo ignóbil que desdeidia «a- glória, 

Que á corda, do patíbulo 
Roubou com p^o. a empada daiTictoria. 

Soprae, 6 yíitítOÊ^éBmmm flHrai«íf : >' \ í ' i 
Cinzas. que .«ijníado ai9D«<diaífi«ia«» mÉMae; •> 

Rtósv iU«iàs:'Vii?liiiit« '< ' ' 

DaotyxiBiiftíaíptiúdai». *• l 

Vinde, aoQ»Uicii»vos ao<;aBi|»i»0''«m%a <> -" ' 

Dtf 1 bandeara* laaè : : ' 
Soldados, ja não ha mais inimigo ; 

Bradae : -^ * Real, Real ! 
Por Maria, bradae, de Portugal ! 



' Viva Maria e tíi^ a liberdade ! ' 

Com lagrymas responde ^'er a brados clama 

O soldado corrido e inrergonhado. ^ 

Nas fileiras da aailÍ8l»Yleal4t)d0^<<i {Ui.tt^ ^., . ^ 

À vos se.attmmi<d^telo«iqn».oií4:iiiiiifty>' 

£ beiiidizendo4i>mLof4|iie^^ b9;8AlYad|p^ '. ^ 

Lavar prometl€rm>!9 miiiieha4<k>&iiui 

No sangue li- ça»fe;'mQ«^Q á§ maldtde 

Qne atpalhMttC^O w9ii^im^'9eej^oi^f\m 

£ invo]xiiilaiit»r«MirAi^i|)a0^yii^ • 

'ííííaifíí ii-M-.í «tO' «'"'J-' ■ '^ . ' 

XIX. 

VenGido8> micedores, abraçados, 

Todos triampliâ«kfiii gintaldar «leria ; 

Da mesma eipijki't(idoik «E^il6ld«4oer3' í 

£ unidos cantam a commum víctoria : 

Os séculos por-Tir leci» palmados 

Prodígio tal na lusitana historia... 

O eccho dermáne» iquexcepette >o< eaitlo/ : > «o • . i 

Nas vagas se ouve murmurar 4*esp»nto^ 



■!' • .' ., .1 U 
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X^-;' 



1£6 



Sonoros rofam treBuM'OwilW«s ;> '> -^ * 
Os bravos J»«U)liõ«S) de úiÀkfiiéká^m, 
Em coro lÉiirdaU leves dlàaiMftfl^; 
E as altemadatf e^platy (|iie tesoam 
Como em néspoitai se iiMaí tfor^laiigoffes > 
Das trompas, «^deselafÉii^tti agnde soam; 
Brande-se a espada iéda^ljtBgiiflnta e mia, 
E a bandeira Real no ar flnctna. 



.- • f 



CÓlO D06 SOLDADOS. 

fi«alt lUal4 B%a»t 
ReaAjkOf illariir del^Ml«9d ! 



: ' « 



jmu 1^'. 



Repilta a Teiteirá .aa* itaii!» tá^ Oariqve ' 
Que ao UiMiMi-elaTafam ^^âibo nte Henríçue^ 
£ a filha de Pedro ao throno alçariio. 



1ÍB£ 



COUI. 



Maria protege a oMUÉílaiçiOi - •< 



£ viva Maria, vhra «idíterdadc ! ^ >-: v 
MigOfi?4*iyratiB»; '^' 
' FenB^inÉiahiiiitaaOv - ' 
Qu6.'.tM&r inia tksde.' 

Rcail Edall RttU 
ae9l T{ior< M«riá !clè^^^ Anrittgal I 

uaiA V4n. 

Yictoria eaii4cmo»v >^í4<nrfay vicliona»! ' 
Maria tnamplNi : •^ten «oiur ú d» glótiâ, 
Seu nome, qBe>il4o9*.Q;Íi]ia iw«i(^.." 
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C-V^" 



Defende, protege a O(mtit1l»$i0' 



' V 



E viva Maria, vivai ft |itf(^r<l«íde ! j 
Mign#i.é ^Hi»^ - *^* 
Feroa, dç;t»||||«9nis ' 

» 
KtàW R.oan ]Ke«H 

UMA VOZ. 

Sua mão delicada hordou a bandeira 
Que altiva tremula na heróica Terceira : 
Cantemos, alcemos o invicto pendão. 



/ 
Maria prol0ge a evnstlliii^Iõ. 

Auraa Toata* 

B Tira Maria, viva a Hbêrdaâe ! 
Migvai * tyranno ^ 
feros éMbumano, 
Q9/9 fdHfr Bio hâde. 

€4ftO. 

Real ! ftotl ! Real ! 
Real pòr Maria de Portugal ! 

Lond. 18S9. 



8Blt%ffiUKT0. 



CANTO PATBIOTICO. 

Potniati not oppiobiivB Tkiuii aotltU..* 
£xarf»| V»T9 obdormity Domiae ? 

I. 

Deus, que ouviste o jurattiento 
Do leu poto Ittiitftno, 
Oh rei do9 reis soberano, 
Ouve-Or que a ti vem bradar ! 
Nés jurámos : saneta jura 
Que núaguem fora quebrai;^ 

9 



IdO VLOIE» 

II. 

Nossas armas humilhadas 

Que abandonou a yictoria^ 
Estes pendões ja sem glória 
Depomos no teu altar* 

Mas juramento que dêmos 
Ninguém nos fará quebrar. 

m. 

Ja tua mão omnipotente 

Sobre nós lus co'a esperança, 
Ja vem' o íris da bonança 
No horisonte a raiar. 

Juramento que lhe dêmos» 
Ninguém nos fará quebrar. 

IV. 

Do nosso litei4ad«r, 

De dous mimdos marairaiba. 
Eis do grande Veiso t filba 
Qfè^ sabre n^s vem reiíiMr* 
. Juramenio que lhe dêmos 
nos fiira quebrar. 



V. 

Nas tenras, utogidafi^ mios ' 

A paterna mèjétílàsíée ' 
Pdi a Mesa liliefâadè 
Co proprie' sceptro a guardar. 
l«nniKiitd que Ute dêmos 
Hingiieiii nos fará quebrar. 

VI. 

Nós, invocando b sen nome, 

£ o teu noflie, 4 Dem de Ourique, 
Hd Mko da grande Henríqve 
O pendão ^anos hastear : 

Juráaioi^^e o jvramento 
Ninguisin nas £if« quebrar. 

VII. 

São também teus tnjinigos ' -. i > 
Os crus inlmiges seus, 
Qae renai^niiii de Deus . 
Antes de'á patrún negar. 
'Hás, a para fae fiiaemos, 
' NángQeaa wmi^t^ quebrar. 

9» 
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VJII. 



Vamos, a essea traidores 

Que a tua lei dcspnsarafi,^ 
Que a lei de Pove eakaram^ 
Vamos, Seehor, casti^ac. 
Este aanolo jmranento 
Nie^ Do']o deixes quebrar* 

Coafonda-os» Senlior, lua ira, 
- Desarme-os leu Jbrtço eteme ; 
Maada a confitsio do iafemo 
Suas hostes baralhar : 

Que nds jurámos-r-e a jura 
f Nugaett DOS krà quebrar. 

TL 

Jurámos livrar Á^ptíLúip i 
. Á pátria iibertarelnos ;,.■ 
Ef no throno quetlhe erguemos^ 
A Rainlia hade reinar. 

. Juradas»* sim ; ,e esta jura 
18«9. ; Ninguém ms fiira quebrar. 
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III. 



«o AUnm |M( VK AKSOO. 



rf ■»! 



Nos yalles do destèivoíiíSo coibidas 
Estas singelas» desmaiadas flores 
Que por mios da Saadade tSo tecidas 
Cos acerbos espinhos de siiaá dores : . 
Mas doce esp'raiiça as le^a dfferecidaá 
Ao casto altar dos conjtgaes amores ; 
£ ahi, morta a Saudade' na ventura, 
Os espinhos cahirio*^ Amor o jura. ■ 

Lond. 1831 
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IV. 



VÃO GBszo vxftss azooK. 



Mo creio n'éssè rigor 
Que nos olhos se desmente : 
É traidor 

Mas' en teiis.Jolhc» iiãà mente» 

£ M verdade èonsenle : 

Q«e é traMor 

O dens d 'amor 
£ nos olboa té desn^nte^ 

Lond. 1831. 



«SH VAQCTO. 193 



V 



» 



• t 



V. 



o BS OTPBSftTV. 



l£ BX. 8R^. D. A|rifA Im DJS T. 



I 



A ésta frente doiboUda . 
De angústia» íftéisiaJteev 
Não cabe. o ioiiro da glórit ^ 

Nem as ra^aaidM amoies : / 

A triste lado>:V0ftada,. ' ' - r 
$em renemè, «sem menariat 
Nem terá piedosaa flocos 
Sobre a canfa abandonada. ' 
Sei que do mtgto cypMle - 
So me toca a palma obscura... 
Mas ueiq^ ttsft rama escura 



Í36 rioftBS 

Que por tuas mios colheste, 
A^em essa quiz a Tentura 
Que me viesse coroar... 
Tam cruel é minha estrella 
Tam funesto é meu dezar. 

À mão innocentè e bella 
Que o triste ramo colheu, 
Por mui alto para meu, 
Volta pois o dom fatal ; 
Mas Uca,' èàse síni, ó agoiro * 
Que prophetiza o meu mal. 
— Oh! quando faminta espada 
Ou sibilante pelòiro» - ! / 

HouTer emfiiá termiii«da • >u 
A amarga, penosa vídh^*. 
Ao meno&^^se, assim pedida,. 
Mercê tal é de outorgar -^ 
D' esses itnu olhos divinos 
Uma lagryma sentida , 
Venha piedosa os destinos 
Do' prosotfqjrto y ate, honrar. 






• ?!)*- '. ■ • . » ir . . 1-. • 
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VI. 



.1 i 



I 



. . NO AhVJU 
OE 8. A. A. 8. 8. I^ O. A. J. M. 



Linda flor que nos jardins 
Força d'arte cultiToa 
Tem dobrada a folha, o cheiro^ 
Mas de fructo se privou. 

Passa abettia diligente, 
£ admirou tanto primor ; 
Mas para os favos o néctar. 
Vai buscá-lo a outra flor. 



138 WVWBB 

SingeliDlia de .tre« folbas 
Go'« musqueta deparou, 
E em sea calii Imeio-aberto 
Oh que thesouro incontrou ! 

Como a abelha diligente • 
Que buaca a singela flor, 
Um singelo cora(S 
Também so procura amor. 



Paris. 1833. 
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VII. 



L, 



i i 



í r'j' 'ò (í\ •'.' si 



Màmú ãà ff êúí ^'-' 



'«.;; 



>M í . í; / 



»B VMA StamOIlA WtLKMJ^Ài 



I 



'.'l/ fíli, ;• )• j. / 






No paiz doce^^e ^OM^I iMicfdá, ' 
Affeita J^«liW éf«fÍMr {irlAiát^rft ^ 

Qae (p«tf>«túà a vida 
Na folhagem vívai^ i{ii« Kift) se álli^a, 
Nêfti éotíMCt áft làfifi^a^ ^ a {Mbitèsa 
De nossa lenta e Telha natnreza, . 



148 . VL0AB9 

Porqnè, filha mimosa 
Da Atlântida formosa, 
Porque tam tarde vens, nos tristes dias 

De nosso feio hynTemo, 
Visitar estas praias tam sombrias. 
Estas deveias hórridas e frias, 
So poYoadas pelo gèlo eterno? 



n. 



Bem te quero brindar, que es boa e bella ; 

Mas CQo(m ff WniàA 

Venho co'as mios vazias , 
Que por esse vallada doflabrido 

Nei)^ ))onina Mvg^« 

Que offertar-te, desponta...* 

A queimada yf rgonta 

Da combatida esteva 
Açoita o furacão; p a)l¥PT,.qf^^ev^ • . >, 
Pende entre os cap^p.#^fO». 4o)'ii^^H^ i 
E escarnece com pfri^dç arrendo • 

Oí| seas moctof #»IPÇ^ i n " •-' i • 
Que tarde —4âr itofd^ i-rryiilfPuSo 4:o<il«>.aoTft«» 
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in. 



£ que culpa tenho ea que» esperdiçada 
Em dons comtigo e com teu doce clima» 
Tam pouco me deixasse a naturesa, 

•Tam pouco e minguado? 
— «Ves : o pobre poeta estropeado. 
Velho no coração, velho na rfayma, 

Nao tem, na sua pobresa, 
Goih que te pór aqui outra memoria 

De sua boa amizade. 
Mais do que um sècco ramo de saudade. 
Sem flor, sem í((lhas... todo o yiço e glória 
Se lhe foi com o hynvemo d'esta edade. 
Velhice d^alma.;. oh ! tam desconsolada, 
Tam peior que a do corpo!— descontento 
Perenne, tam pesado e sem conforto, 

E em que, por mór tormento. 
Sente a alma ainda— -e o coração é morto. 

Bmz.' 113^ 
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.VIII. 



HOVOA UAtÊ. 



B D nen cooteiiiaiMaló 

Qual, coita nanca bm dev 
Oftitltkt.. 



I. 



Nap, n3o creio nos teus olhos : 
-^8« ea ja sei o que elles mcfnteni t 
Se CQnheço á minha custa 
Que o que diiem não sentem 1 
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Oh ! quem ae dera ignorá-lo 
Para ser felic ciadaw. 
Erã lelii com meatira ; 
Mas se a mentira- é tam lindai 



Uma ▼«! -k^iia Ifuantô tempo! 
Seis lentoi gyros no eea 
Á lua inteiros loUrev» 
E aqnelle inetante difteo 
Na memoria d« eontino, 
Inda me aio esgaecto ! 
-—Uma Yéi, ten Imço trémulo 
No men braço repovsata, 
Be ttta bócca celeste, 
Anjo do ceo ^fãt entfio er» !- 
Áqnella toz dMpPsndeste ^ * 
Que sumida e^ivaciUaato 
Acceiton mea voto «mante..; > 

. a « . J >^ • • • 

— Mal o lábio, a- proferiu, 



14i rUM8S 

Mal o ottttdo.a áentía ; 

Mas ouviu-a o cortçio... 

— Nio, que a ▼enton não mala^ 

ParJaia ttti'iiioiiNni : 

Mas foi peior do que a morte, 

Mais fatal.. . -^ indoudeci. 



Leiiibra«<lQ?'Foi longa «• nvite../ 
Longa aos' outros pareceu : 
A mim vooiHmo «ntre glórias, 
Gomo os lÉstanlDs do. ce«. 
Lembra-te^^^O reato da noite, 
D' esses olhoa eloqvientes 
Que eiípressõea tam refaementes 
Sahiram de «Mor^ de le:! 



Yítí um século sulieiro 
N'essa noiio de Teâtura, 
Vítí na iUiisSo^ no ingano ; 
Maa êno tam liaongeiro 
Oh, porque ainda nio dura ! 



sivnucro.' U5 



IV. 



Da cór da aurora que nasce, 
Entre roío e eòr de rosa, 
Vestida essa forma airosa 
Inda a vejo qvie balança 
Nos TagoB gyros da dança 
Que ante mitti se confundia ! 
E eu desvairado, eu sem tino, 
Eu que a ti — a ti so via... 
Hoje ainda, ainda agora 
Vejo em tef tosto diTino 
Aqúelle brilhar d' aurora 
Que tanio mepromettia... 
Oh! máa a aurora mentiu ; 
Que veio importuno dia 
E de nuvens 'Se cubriu. 



V. 



Sei que apparencias culpadas 
Estiveram contra mim... 

10 



Mas jttlgar, punir assim 
£ sem ouvir 

Oh ! juma eu eólio f ivi t 
Como de aiKÍ« e de enMifufii 
N'esses díM nift «norri S 
Foram seoule» peaaéos. 
Longos, leRl»s»*^e c^nli^ 
Hora • hett de lertiM. 

VI. 

Via-ie, e aom iier<U oosave : 
N'ttm t]Wim>» n'!»» fejroxiftiop» 
De tua TiiU rt^vm 
Gomo sei teM d» «bjnnio. 

Fugia d* ti ; •^ MOiflililihQ \ 
Com te nãA ver iM.iaAtav»... 
Triste de mim l e era marte 
Mais cruel se te inoontrava. 
Tens olhos, aquelles olhos 
Onde bebi tanto amor, 
Teus olhos, fugia d'elles, 
Cobr^Mbei mede « UffMr. 



£ se os Iràldores» luti dia, 
Por cruel' dlt«ttiiMnto, 
Renov«iliéo]«'iiigaii0 Antigo, 
He deMetnifi^TO tometito?.. 
Co'»*^ idea 4o p'rí^ 
Todo eu e6(r«m«cia, 
£ dei horriv«l fieusmiietito 
Como tnii «covarde tr«mia < 
Jurei» pvmMtol mil juras,.. 
— Para ifi^ènsat^ as ^uelnrar ! 
Baslou-tè^'<(UéiPê-4ò uok dki, / 
£ eu propilo -^fai-iae kilrie^gát'. 



VII. 

fispefisa treva fazia 
N'aquella scflemne estancia, 
£ em pauMda consoimaneia 
A voz da ^H-aèS^ sé ouvia. 
Interno «prfesétttimeiíto 
No coraçãè -me batia... 



10* 
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Mas era o fatal momelpitQ, 
— Fatal, funesto, fadado... 
E ninguém foge ao seu M»*. 
Náo fugi, fiquei, — perdi-me. 
E sem comlwter — readinne... 
Com um 80 de teus surrisos 
— D'aquelles que dás a mil \ — 
Em meu peito árido, morto 
Mais esperanças nasceram 
Do que flores tem abril - 
Tristes flores, que vieram 
Seip abrigo nem conforto , 
E açoitadas dos graniz^^s. 
Dos vários ventos, morreram ! 

/ VIU. 

Que novos sonhos sonhei 
De amor, de felicidadQl 
Com que feia crueldade 
Teus lindos olhos fing^^m» . 
Tam expressivos diasian^i, 
Cruéis!., o que não sentiam! 
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IX. 



Ah! quebrouHse emfim o incauto,' 
Ja me não torno a illudir ; 
Foi sonho d^ que acordei 
E que não volvo a dormir : 
Que d'e»ta tex entrou n'alma 
Socegado o Desúigano, 
£y um por um, co' dedo experto 
Os golpes do coração 
Andou sondando sem dó : 
Hade curar>se, elle diz. 
Fica leso — e porque não? 
De que me serve elle agora? ' 
Para amar-te o tinha eu so, 
So para t'o dar o quiz... 

X. 

Vai... de quanto coração 
Em peito d 'homem batia 
O mais valente quebraste, 
Pois com tanto amor podia, 
Todo o amor que lhe inspiraste. 
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Vai... como este coração 
Não fez outro a natureza, 
Formou-o co'a mesma mao 
Com que fes tu* bellexa : 
Únicos ambos l — J'agoMf 
Brilharás entre o» motiaes. 
Reinarás, scpás ^etAkrtfBi 
Serás «dmirida --^ EitfbdHí I 
Mas amada«.« nvtfeái ín9tié. 



I83T. 
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IX. 



Quem, se uma toz pós os olhos 
N'aqiiella— face tam bella, 
Não Tia n'ella-^a sua estrélla» 
Rainha dos seas amores? 



15C PUMIBft 

Em seus lábios, um sorriso 

É a luz do paraizo ; 

E o corar da face linda 

£ desabrochar de ro3a 

Que a manhan, com a sua vinda. 

Debruçou n*hástea* mimosa 

Para inveja das mais flores. 

— Assim fora ella — singela 

A minha rosa tam bella, 

Nem mudasse assim amores 

Como as outras folha e cores ! 

18^... 
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X. 



Suspiro que nasce d 'alma, 
Que á flor dos lábios morreu... 
Coração que o não intende, 
Não n'o quero para meu. 



IM tL0MB8 

Fal]ou-te a yoi da minha alma, 
A tua não n'a intendeu : 

Coração não tens no peito, 
Ou é dííTrente do meu. 

Queres que em língua da terra 
Se digam coisas do ceu? 
Coração que tal deseja, 
Não n'o quero para meu. 

183... 
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XI. 



IlIVftABASO. 



"Hi^y Mem*(í... nato tlié la«t 
Po.^. AM^èt 4hg |g^tft Mi Hw jpk«%i 
To t^ate t<iw— tktmmHf tome ««parale fale 
Wli9fte darkaess nona betide thoald poactrota. 

'Btboii» Lama. 

1. 

No chão a hástea da lança está cravada ; 

£ a luzente armadura 
Em tropheu se incastella 
D'emtdmo da hástea dura. 



IM FL0KV8 

Brilha, na cinzelada, 
Ponderosa rodella, 

O antigo emblema heráldico sabido, 

Que o nome conhecido 

Do senhor d'essas armas apregoa. 

O elmo implsnado, que brilhante c'roa 

O suberbo trppheu. 

Ao Tento baloiçando, ouço reboa. 

Vai socegada resyallando a lua 

No puro azul do ceu, 
E nas fulgentes laminas 
Gabem seus raios trémulos, 
Gomo o vago lampejo 

De luz que surde de iocantado brejo. 

O pendão inrolado. 

Nas myster^osas, variAdas oôres,: 

TVaz segredd d'ftiiiores 
A ninguém reyeiado:. 

Ou, se alguém o intendeu, não n'o dissera. 

Que n'essa hora moitêra. 
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II. 



£ a justa. áouiBkiQ» caraUeiros, ' 
É a justa ; acudi a brigar. 
Quem ficar na tranqueira estendido, 
Ê signal que era fraco no amar. 

i , . • : 

Pois venha ja brigar, pois venha ja morrer. 
Quem diz que tem amor, quem n'o quer merecer ! 

Tropheu que ahi se ergue arrogante. 
Um nobre senhor o aihrorbu : 
Quer ser elie o mais fino amante; 
Sua belh, á mais^ bèlla a jurou. 

f 

• j ■ 

# • 

Quem se atreve a dizer-lhe que não? 
Quem se atreve a tocar-lhe no escudo 
Com a ponta da lan^a ou conlâo? 
Quem se atreve? Ninguém. Ficou mudo 
O tropel dos guerreiros então. 



ISH 



)ÍV 



m. 

Arreda, arredar, fasta, affasta! 
Que abi •vem* tirtáa aòha, correndo 
GuerreiíD 4* aipeeta ireneuto, 
Miatado n*ui negré €Oi«el. 

No escudo não tem mais quartel, 
Tenção nem lettreiro que diga 
* *A imprêza de gúérrá que siga,. 
A 'dama que sirva de amor. 

Bta ^ucrra,d>|reii Al^vm^jSfr 
yix4.«:o'je5?a* annaa smogrando, 
Ou fpS W^-^^ e»to<U^\glWJ| bando, 
<0. quiz^ ppr, má traça, ípatw? 



■iíi.'r 



Não sabe ninguém decipbrar 
Mysterio de tanto segredo... 
" tlhegoú éllè, — investe sem medo 
Ò altivo tropheu do senhor : 

Feriu-0 no.pQi\tA d'l)iQ<UKÓr« 
Do conto da lança lhe. dava, 
O escudo insolente voltava 
Ao nobre, suberbó campeão... 



mtro. ÍS9 



IV. 



£|Q flua tenia de danaieo 
Borda«lo da oíio á porfia, 
Alii jmicto ás iuaa annau^ • - 
O nobre dtno docnk* 

Oui^iu. o golpe atrevido 
Que no escudo lhe batia : 
Chamou pagens, escudeiros, 
Muito á pressa se vestia. 

No «fcndo das sllas anoas, 
O coraçio Uie dizia 
Que um homem so ateste nranio 
A Inçar te aipevein. 

Não quer lança nem cavallo, 
Seus homens não requeria ; 
Go'a espada nua na mão, 
So, pela tenda sahía : 

— ' Aqui ^tfieii ' 4ni 'iÇue me queres ? ' 
E a jfovto wo^ Um titemíaé... 
— • A i»a ^ida, «mprtiado. 
Que ja passou anno e dia. ' 



1«D 



V. 

Não hoare mait fiUts ; o nolire inpraiado 
Montou na garupa do negro corcel. 
Partiram cómodo por monte e ▼aliado, 
O estrondo faiendo d'ttm grande 'tropel... 

D'alli a três dias, tres^áoftes contadas, 
Sahiu sahimento com grande primor 
D'allém do castelo daí Fenttnacor : 
Duas tumbas levava pregadas, fechadas... 
Junctava-se o. pm^o àé Mo # ^aMÉor*' 
Á ver sahimento dé'la<Élo'^fÍliíorr ' «^ 
Mas (nÉizn(em'calieirav liiligàon nf^' te^ti : 
Sem rezas nem frades, o kilérro passou... 

N'aquelle caslello dois irmãos viViaiái.. 
' Nunca mais os viam. 
£ a bélla condessa' 
EN^ Pénam«é«r -< ^ 

D'alli a um amio'é ffisira^ptofosso '^ 

Em 8an'Salvador. 

a 

1841. 
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Xlh 



Ha uma estrèlU no c^n 
Que niiif 0^]^ ^^ «ei^^ ,e^ : 
Inda beml-^-rque a não «re mais ninguém < 

Gomo as outras nao reluz. 
Mas dá tam serena luz, 
Que inda bem t -— «não a ve mais ninguem< 

' ■ » 

No cantinho azul do ceu 
Onde ella está, não digo eu 
A ninguém ! •«-•lei-iO eu so : inda bemr 

184... 
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XIII. 

DB M.^*-* PB tbàXJOESLQVBSi. 

TiU M to W úmÊSf lU» ift lolitodffr 

Chante et rase les flots d'ane aile paressense ! 
Tel qa'un enfanfc liant Mir sa coticbe bercé, 
Chante, doux AteyoD, et par Vaná^ amoureusei 
Vogue nolknwt balaacé ! 



«Btf ílWfTO, *•* 



XIII. 

o A&<rròH «o oAbo* 

TBàDUCÇÃo. 

CMite^ # eo'â ponto á*ttMt piigoí^os» 

y aote d dnia iS€rena ! 
Gomo o ianocente que no berço, imballam 

Com branda cantilena, 
Canta> suave Alcyon, e mollemente 

Yoga ao som d 'agua amena! 

11* 
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Moi, je sens que je touche au terme da ToyagCr 
Quelques dovilearseneor : pnisla paix du cercueil i 
Ne me plaim paf I long-temps mr moi gronda Torage ; 
Mienx Taut domiir áti poit que fremUer gtir l*écneâ. 



Mais, toi ( rase les flots d'ane aile paresseuse ! 
Tel qu'an enfant riant suir sa conchtir bereé^ 
Cbante, donx AlcyoD, et par Tonde amburease, 
NYogue mOHeâieiit balaticé ! 



( ' 



Hearenx ! tu n*as point fui ta famille chérie. 
Tu n'es point triste et seul par la vague emport^ 
Ton doux nid ^'accompagne, et toute une patrie 
Te suit et vogue k ton cóté. 
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P«r mm, ja da vingem chego ao t«rno« 

M^is uma dor talvev.H 
E o tàmulo depois : ningaem me cuite \ 

Desca&çarei de-vez. 
Antes quero dormir no porto agora 

Que ir dar n' outro revez. 



Tu canta, e varre co'a aaa priguiçosia . 

Sssa onda serematr! . - • / ^ 
Gomo o innoeei^e qae no biirç^» imballam 

Com branda cantilena, 
Canta, suaye Alcyon, e mollemente 

Yoga ao som d 'agua amena. 



Félix es tU|,qu6 nem os teus deixaste, 
Nem vais trisle e sesiid&o^ 

Bas ondas tempestuosas arrojado 
A ignorado caminho : 

Gomtigo a pátria, aonde vais, a levas 
Boiando no leu ninho. 



196 FL^ftVS 



Loíd, bien loin» de m ^w ^ le toit que j 'rn^tt i 
Loin, bien loin de moo oasm t<Mit ee qu^il a chéri. 
Me sera-Ul dooné d# voir, d^enUfidn^ «More 
Ud regard« «m acceti am ? ' 



Noble filie du eiel/ amttié» p«r« {bumae ! 
Partout oú tu n'es point, eat le flroid du tombean... 
Eh ! quoi, viyfe et «onrir ma» céfékr mob Ame 1 
De ma pensée ardente éleimdre ie ftMObeau !.. 



Qaoi I rien qu'ii]i r^c muat ! rí«p, iieB^tt'iip«il40 aridef 
Une atroospbère lounie, UA eiel tenpèiaeux ! 
Plus triste que la miii» riea que ta jour Jivide 
Qui bleitÉ mes déUles yeux ! 



Longe, ti l tam looge, en tenlio o lâr que chéro ; 

Quanto á vida bw liga 
Tam longe me fleoa... Oh t ser*me4Mi dado 

Que en ainda coMÍga 
O ver um doce olhar, o ouvir ainda 

Um som de yoz amiga ? 



Nobre íUa do eeu» dice amiiade. 

Tua cbamma nao contente, 
Tna chamma so, que ao gelo do sepulchro 

A Tida «e ar?efente.«« 
E eu heide assim viver, morrer, sumir-me 

Com este facho ardente 
A queimar-me alma — e eu a apagá-lo á força, 

Não íne revele a mente ! 



Qttéf so, ateste areal dewrto e mudo, 

âa essa l^enedia ! 
Ar que se não respira, um ceo pesado, 

£ esta má luz de dia... 
Uma luz alvacenta que me cega 

Mais que a noite sombria ! 



xw 
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S*il étail fenlentiil for-cc oBoraft lirag», • 
Un écho soliiaiireàf nii iroii ft*évteillaQt, 
Une HiHir «aM.ioM, Mn «rbre sanetfeiúilagft^ 
Si je Yoyais au ci^l^ui asire. vaoillanU * 



I » 
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, v: -.r. . í ' 



Oh ! j*aimeraUJ''áfi|ia%plamtit la flenriáoiiraiile» 
L'étoile quí painel l^acbre.lòciárQyér 
Je leur dírab: .'.Rooiosà mn .imeiSpoffibaiiU 
'Sympatiiteiet/pitié!'.^ 



i»v .• 
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Oui, pitié : car j^ miSrft ^ reqrír^ayee peíne^ 
D'nn fardeaa meurtritsant moi^coBQr eatappressé. 
Oui, pitié ; car je memn^ et la mouvante artee* 

Va, comme un Uane líaceultiOOVTrir noa front glaeé I 



SIM WáVtio. 16^ 

Oh ! se iméeáramt tn ttenM ii^HM' j^aià ' 
Uia.cctoa ttiinii< vo»!v«' ' ' ' 

Se uioijt.fiMi ÉHMrelia) áifia*)Ar¥òih»>«elii foftáii 
£a;^i(ira*4iit Uni êm\A » t ' 

£ trémala no ceo, iríra uma estrêlla 
Entre o negrume atroz !.. 



A «««erjMèovfeikiedQr^ 4 Mflarinortíça ' 

Oh,r\eo8ie Ibe èu^ ^liifee^á'! i 
Á eMirènii-<fue desmaiay aoironéo sèéto 

' Piedade, sympathia para uma alma 
Que a mágoa dilacera ! ' 



Piedaáersim^ porque :ea<paâé)Q6 multar : 
Um piso qúe o matou 

Me (tqpprime o -corado; e j» pretinlo^ 
Na agonia ea que estou. 

Sudário alva de areia ir^me cobrindo 
A frente que gelou. 



• I' » 



ITO 

Je disak : ta ptfMS êar Vmáê frémissante. 
De ton aile d'aziir è peíne refflenrant. 
Ton é&ax cbaat répoodit à na Toix gémisitiita 
Comme les sons d'aa kitii cntn moi doigts vibraot. 



ReTienfl, répmàM encore au cri de masoufllpaiice] 
Ta piais i ma donleur, oiteau mélodieox ! 
Ton diiuit d'moDr ne seoible un hynne á*egpènai09i 
Et ta coaleur brillante «st Ia coolear des cieux \ 



Chante et me lei floto d'«ii aile pareasense ! 
Tel qa'nn enfant rimit snr sa cMKhe betcé, 
Chante, doas Alcypii^ et par Tonde aiiioiireii8e« 
Vogue ittoUeneat balance ! 



8BM rtufifo. ^7^ 
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Ea dizia, e tu Tinhas rente d'agaa. 
Ao som dos ais sentidos, 

Roçando-a com as pennas azuladas. 
Aos tristes sons carpidos 

Teu canto respondeu, como o alahude 
Que vibra estes. gemidos. 



Volta, responde ainda aos meus lamentos. 
Que em ver-te a alma descança ! 

O teu canto d'amor nos meus ouvidos 
Ê um hymno d 'esperança, 

E a tua cór brilhante a cór do ceu 
Quando ri na bonança. 



Canta, e co'a ponta d'âza priguiçosa 

Varre a onda serena ! 
Gomo o íaoQCTOte ^ne no ka:^ bnjbatlam 

Com branda cantilena, 
Canta, suave Alcyon» e moltemenfre 

Voga ao som 4'^ua amena ! 



17< 
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41 VHAAO& S a BAIX8&. 

Gomo está segura a torre 

No meio a'a|;9a ! jplo Tí^s? 

No cimo a luz da esperança^ 
O escolho da morte aos pés 



SSM F1UCTÒ« 173 

Assim luz amor na vida, 

Que é pharol de salTaçao, 
Assim tem aos pés traidores 

O escolho da perdição* 

Ê bonança, e jmicto á torre 
DoKme tnmquillo o baixel ! 

Mas quem pós finneaa em Tentos, 
Quem teve o mar por fiel? 

Na torre ardia o pharol, 

A onda morta se espelhava ; 

£ o baixel ja fatigado 
Pela brisa suspirava. 

O baixel é novo e lindo, 

VeUia a torre e ilesdentada ; 

Ouvirás o que ellã diz 

Com a voz cava e rachada : 

•— * Baixelsinho tam ligeiro 
Que essa calma impacienta, 

Ai ! não chames tanto a brisa, 
Que jpóde vir a tormenta. ' 



1^4 VLOWEr 

— 'Tu es ttiutf tdm nclto, 
Abi près« ii'esfe escoHio ; 

Cega lod9 o dia, apcMs 

Te icocndem de nmte tim olho. 

Que sabes t« do fiie vai 

No immeaio csmpo dai mar ? 

B» UnAio um U na vtda, 
Qntrfl fer, lifor e andar. ' 

— ' Solta pok no niar da vido, 
Liikka baixel» fólto a» relias ; 

Ventura te anopre oi ventoa^ 
Gniè>le aiinp das estrètlas ! 

Mas se ao voltar r-^iia. nafan 
Da ^ída, o p'rígo é voKar — 

Te vires pefdído... Ob.! vem^ 

yeni a mim» qua mo hasde achar. ' 

. ia4». 
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» 

Iro ALBtTM DB UMA JOTBll 8ENH0BA. 

Tirou das azas a penna 
E lavrou aqui Amor, 
N*este livro de primor» 
Sentença que ja condemna» 
Por sacrílego e traidor, 



m 



A todo o que a mio impara 
N'6fU8 paginu poaer, 
Tomando, com fkha. jora, 
O sea lancto nome em vio, 
Para n'ella« escrever 
O que impresso nÍo tiver, 
Bem fundo no coração. 

184... 
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XVI. 

Dato lilia. 
Vi«o. 

Andei pelo prado yagaiido, vagando 
Em basca da flor 
' Que aqai heiíie pdr. 

Grinalda tam bella, que se vai trançando 
Com tanto primor. 
Que Oor Ibe heide eu pór? 

IS 



You-mc á borboleta, que n'esses vergeí» 

Anda a namorar, 

Vou-lh*o perguntar... 
Não : heide ir á abelha que mais sábias leis 

Tem no seu gostar ; 

Ir-lh'o-hei perguntar. 

Mas af borboleta é doida, coitada. 

Não sabe das flores 

Senão viço e ceres ; 
E a pobre da 'abelha, sempre carregada. 

Não ve no YOigel 

Senão o seu mel. 

£ eu n'esta flor quero da rosa a belleza. 
Do lírio a candura, 
Do nardo a doçura... 

Diz-me o coração que nem natureza 
Fw tal foráM«ttr«, 
Nem aiie it^ cultura « 



8B11- raocro. lt9 

Mas Umbem me dix — e eu creio — oh ! que sim . * , 

Que o jardim d'amoí 

Produz a tal flor. 
Mancel>os, correi, correi lá por mim : 

O que achar a flor, 

Que a venha aqui por. 

184... 
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• jr A MÃO lov vmnA. 

En queria apanhar uma rosa 
De um rosal que ja tive no ceu» 
Quando eu era poeta — e mimosa 
D' essas flores que a tantos ja deu« 
Minha mão punha a c'roa ao valor 
E prendia em grinaldas amor. 



Ea qaería apanhar uma rosa 
Do rosal que ja tive no ceu, 
Rosa para, singela e mimosa, 
Para a dar a qnem tanto a mer'cea, 
A qiiem juncta ao precioso valor 
D'alma bella, as mais graças d'amor« 

■ 

Mas nao soa ja poeta ; cahia-me 
Da cabeça a coroa, o poder; / 

A innocencia do Éden fugiu-me, 
Frncto amargo provei do saber... 
Sei, perdi-me... e na triste memoria 
Nem saudades ja' tenho' da glória. 

Bem o ves» o j^a^ude cabíu-^ne 

D' estas mãos que não teem ja poder ; 

£ o fiom derradeiro fagiu-me , 

Do hymno eterno que ergui ao nascer. 

Ai, por Wi por tii so, á memoria 

Téem saodftdes do tempo 4á ^ória ! 

184.:: 
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XVIII. 

RO ALttflt IM» itt. 4^'M. m ÈMÈAàLé 

Vai o Utarto « a aitiiMltde 
Nas ftlhis faranèa» pioUtAdo 
D' este livro os sens priíbores. 
MttHOrías de saudade 
Aqai ficam retrattando 
As várias, dispersas flores 



Qae no caminho da vida 
Se vão colhendo e^esfolhando... 
£ esta é a historia sabida 
De toda a vida — e da flor 
Que é, qae foi, ou que fer. 

Eu deixo aqui so memoria 
De uma sincera vontade. 
De affeição, de lealdade : 
Deye ter logar na historia 
De que este livro é padrão. 
Que é historia do coração. 

1843. 
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XIX. 



£a tinha umas azas brancas. 

Azas qurúm anjo me deu, 

Que, em me eu cansando da terra, 

Batia-as, foava ao ceu. 

— Eram brancas, brancas, brancas, 

Gomo as do a^jo que m'a8 deu : 

Eu innocente como ellas, 

Por isso voava ao ceu. 
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Veio a cobiça áa terra. 

Vinha para me tentar ; 

Por seus jnontes áe thesouros 

Minhas aias não qnh dar. 

— Veio a ambição, co'as grandezas, 

Vinham pára m^as cortar, 

Davam-me poder e glória ; ^ 

Por nenhum preço as quiz dar; 

Porque as i minhas azas braneas. 
Azas que um anjo me deu. 
Em me eu cansando da terra, 
Batía-as, voara ao ceu. > 

Mas uma noite sem lua 

Que eu eofetemplava asestrèllas, 

E ja sttsj[>eDfio da teira 

la voar para elks, i 

-^Deixei descahir os olhos 

Do ceu alto e das estrêllas... 

Vi, entre a névoa da terra. 

Outra luz mais bella que ellas. 



18« 



£ as minhas asas branoâs» 
Azas que um aigo me deor 
Para a Urra me peaatam, 
Ja nio se cDgittam ao eau» 

€egou*me eisa lua fimeaia 
De infeitiçados amoràaw..' 
Fatal amor» negra hora 
Foi aquella hora de dores ! 
-r-Iiudo perdi n'etsa hora 
Que proTei noaseiís amores 
O doce lei do delate» 
O acre praxer das dores. 

£ as minhas aias brancas, 
Azaa. que um anjo me éeo, 
Penna a pemn, me 
Nuncf mais voei ao ceu. 

•*. • . 
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XX. 



'ALiríRtttilítfliO. 



.(!/ • 



A sMiom GbrifUlcijoifl. 



'.).:. I •» ' 



E^e é o byiiAO âerttadeiro 
Qué» tó a# d9 «m okfflMOf 

GantaTa o triste romeiro : 



No»4iasaço' t dentiiiho 
Do kteigo ilftr«griii«r 
NSo sabia ji^-eanta^ ; 







iSi wumwB . 

Nem as cordas do alabude 
Lhe podiam affinar... 

Teimou, e pÓ8-0e a cantar 
Este cantar tosco e rude. 

À porta sancta de Roma 
Eu bati co'meu bordão ; 
O padre-sancto me abria 
Dizendo : ' Kyrieleisão ! ' 

' Kyrieleisão ! ^-por minha^ alma. 
Que morro sem confissão. 
Se não digo áquelles olhos 
Que me dêem a absolvição. ' 

' Absolyição ! -—aqui tendes ; 
Toinae-a com devoção : 
£ uma built crnaada 
Que manda ter com^ixio. ' 

Compaixão ! — minha senhora, 
Tende-a de mim, que é rasão 
O que manda. o tanoto^pfidre, 
Fasè-lo o fiel obristio. 
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Ghristio ! — é este meu peito ; 
O Toaso, infiel pagão ! 
As indirigeiícias que trago 
Nio sei se ei Valeriio... 

Valer! — so Deus á minha alma, 
Que morro sem confissão ! 
Senhora, tós, que a matastes, 
Disei-lhe : ' Kyríeleísão ! * 



Í8S... 
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XXI. 



o&atos iraoBoft< 



Por teus olhos negros, negro» 
Trago eu negro o coração , 
De tanto pedir-lhe amores... 
£ ellcs a dizer que nâo. 



SBH niucfo. íM 

£ mais nio quero outros olhos, 
Negros, negros como são ; 
Que os azues dão muita esperança, 
Mas fiar^me eu n'elles» não. 

So negros, negros os quero ; 
Que, em lhes chegando a paixão, 
Se um dia disserem sim... 
Nunca mais dizem que não. 

184... 
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XXII. 

A UKA TIJlJAWTX. 

Qne heide eu dizer á amável estrangeira 
Que lhe flqae em minoria 

D' esta terra onde Tiça a larangeira> 
Go*a doce flor d'amor 
Juncto ao louro da glória? 
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Eu e«Bt«i como ctala ao ? erdor 

BO bOtqM o ITMIKilIol, 

Sem Mber o que r«s_]edo co*a aurora, 

B triate ao pdr do aol... 
Deixei de aer poeU como o fera, 
Nio aei imiquè, — aei que o nio aou j'agora. 

• * • 

184.., 
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XXIII. 



Oal/BMmiiM MlpW^ '' ««Matr m» ckatntt: 
IMpotanl]f]a fatdMu det miièM* hamaiBM, 
LaUtMt «mv JBCf tn« dant co|a»oiid« d^t «^», 
An monde |de» etpriti je moate tan* efibrtt. 

• ^ I. • ■ ' • 



Eu caminhaTa so e éem^destin» 
No deserto da tida, 

K'alma apagada a lur, e o desatino 
Na Tísta esmorecida?' 



> - < > 
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£ affasUTA 4n nim, que um nhptcíaoi 

No caninliar qditnto, • 

Os prazeres dos homeiíB que sorriam, 

£ a iwba deUranto 
De seus impenhos TÍOf.'^-^Áos que gemiam 

Sorria ea da iaveja**. 
Quem podéra gemer!., mas arredaira 

£sses também : não seja 
Traição a sua dor? — £u caminhava 
So, triste, so, «em Ua l^.#^ deatim, 

A vista eimoiraeida* 
A alma guta, apagada, .^^o desatino 

No dasarto da vida. 



• •» !■■ -. 
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Olhava para ô eaíi, nao viá estrêlla. 

Neçi QU-toKava norte : . 
Que importava o gttiar da luz mais bella. 

Se das trevas da morte 
Se innevoavam meus elboa,.qii« a são via?.. 

Morte d'ai|Ba»'X|«akmer«a . 
De infado e ditiabov.i; e s^oca e Ma 
Pezando jaz ae^ eoraçio l ««^.idii oerre 

O sangue com ; a .«ida } 

13* 
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A Tida que é da terra, a bruta, a grossa. 
Que, da outra desprendida, 

Cahiu n^essa e]^istencia absurda, insossa; 

Que é durar so, andar, cansar coia ella... 
£ eu ia doesta sorte. 

Olhava para o ceu, não Tia estrèlla. 
Nem eu buseata norte. 

III. 

A aurora para núm.nlo tinba úores, . 

Nem o sol re^endor^; r , 
E a morte-lwí da4\^.,jq!i^.é tí^çi beUa,, 

— Lembrartnet ipíja de vWa í-r- 
BranquejaYn-m^^,cf)njo^ip sudaríp. , 

Que ondeiaao vf^nip Yárío^. ^ 
Pendão de spectros que por noite fria , 
Vão a alguma aziaga romaria. 

Os campos árrelyaflo^.» 
Que de longe me riam, matizados , 

. De Tifosas. booinas^ 
Em chegando, eram pridas ^ampinas^ 

Gandras jia)g94ajB e ermas. 
De uma areia alvacenta e nua, r^ informas 

E feias de avistar 
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Gomo terras maldittas... — On! nem flores 

Não tinha que esíbihar 

» ' • *, ■ . 
A aurora para mim» nem resplendores 

, - ' . ••■■.■, 

O sol que derramar. 



ÍV. 



E sentei-me cansado n*^fi rochedo 

Triste como leu e so, ' 
No meio d'este vallé de degredo, ' ' 

De lagrymas e dJ5. 
Gahiu-me a frente sobre as tíiãos pesada', 

E meditei còmmigo :* ' ' * 
* Não é melhor pórdiki á éna jóimada < 

£ poisar no jazigo ? 
Vagar» peregrinar setn fiiki, seiú termo, 

Sem causa, sem e^pVança, 
So nas cidades, abafando no ermo, 

Faminto na libastança, 
Morto na Tida, e so» so, so!;. * -^ Quem dera, 

Queioa me dera uma dor 
Das quâ eu sentia d'antes quando era, 

Quando ímpio e sem temor 
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Bradata aú ceu: ' Fatar presente d*a]ma 

Qae tanto» Unto sente ! ' 
Punia-me Dend : cjoalhov^se ^m podre cahnm 

o oceano ferreote 
Das paixões tempestuosas de meu peito ; 

A3 velas lassas batem, 
Baloiça o baixel torpe e desconfçito, 

E, nas imtúãB me latev 
De impaciente priguiça, Manoeia 

A vida .que in* anceiâ*. 
Oh ! quem ja naufragai*» d'uà rochddo* 

Ètm» como ett> e sô 
No meio d' estes mares de degraéo» 

De lagrymatf e d6! 



V. 



Qu'é do anjo que, ao g^t^f da mlálA vidi» 
Recebeu a palavra proforiâa 

Da bócca dó Senhor^ 

O verbo o^eAédt 1 
Qué me deu alma é ser? o guarda o Juitf , 

Que^ d«ade e^o moiaefiito> 

Em flel companhia 



I ■ . » 
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Habitar teio o coraçíi' qfte em^vifl, 

De minha mae, banhá-lo âe oontfínlcí, 

■. • " jj' ■.' .' ^ 
De amor e de ternura 7 

O que depois, na timida candura 

De minha iam iageilua pàberdaA^e, 

Quando os olh»' ieqaioio» dé tentuta 

Se ergueram a pedir ielicíàaàé ^ 

i primeira mulher que VifáÃ bellky 

M'a»* ghiòtt co*l piedade 

Pa» of <*d^ d'«qitíéllà 

Que amei qw»i ca'a iimplioé Infloaènciã 

Com que amei mirihaí niÍeí-»-^|fe*f^ anòfofes! 

Sea fSooo» sein Vehéíneficlt, 

Mas suaves e brandos CMOO às flórôs**. 

Gouo emuBf desbotar» á ÍNiss rifa 

Com que, na quadra estiva, 

Dard^a o sol-- e a terra ha sede, sede 

Que ertaSios nto> apagalA ; 

Quer tortéiités «mde a âgdá Se Hão nnfedé', 

E que, a> tiògWt wciátó qfuwfo «lágam,.. 



Ai! esse aijo oíidé eítá ittío à Aitíliâ tMa 
Da bócca do» Setítôr 



I í 
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Recebeu na pakm jpiiidÇerida^ ; * 
No rerbo cre9dor^ .. 



» f 



VI. 



•' • *. 



Com um longo suspiro á^^à^xa* . ... ./ ...• 
Um longo, úlUmó olhar de piedad^^ . • ^^^ 

E31e me abandonoo, . >, n 

Quando ao festim grofiseiro .,. 
Me viu sentar nas salas 4a impíedf^de, . . 

Quando» ai Deus! blasphemon 
Minha bócca em palavra^ ^consagradas, 
£ jurou fé e prometteu verdade 
A essas imagens yans, falsas» pu^MfM^- « 

Que a torpe necedade.. ,„ .. ^ .* ^ 
Do mundo ídolos fez d'amQir'»A-nnQu^MiQr6Si&> 



: •-.'. ,* r » '.'-' ♦ 



Elias, como a saloia vende as, flores . t 

Que achou na horta ou, jao.pcadoí^ -. 

E as traz. em molhos feitos, ]ao faeircado^. 

Murcha$ no nçQ, paJUdas jias .cores» . , . . 
Do atar, do. repartir.. 

Assim yei^em, nos bailes e nas festas, 

A preço de vaidades. e mentir, 
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De ambiciosas requestas/ 
O qne so tem Tàibr 
Quando se dá — e que o>4^ amor... 

Comesse longo snspíiô derradeiro, 

N'um longo, áttimo olhar de piedade , 

O anjo me abandonou, 

Quandtf^o festim grosseiro 
Me viu sentar nas §áks da impiedade. 

- ¥«:■•■ ■' • .' 

... ■• •" • ■ ■■ . 

Eu corri-me, ehorei» qtfebrefá' fronte 

Na lage dura. que soaTd.ém òuco, 

Quaindo aéordefde' meu sonhar tam louco, 

E yí inlodaçada e sècca a fonte 

D'esse impio templo— -o do Prazer*. • Corrí-Aie, 

Bradei, chorei, carpi-me, . 
E tornei a vagar so, sem destino. 

No deserto da vida, 
N*alma apagada a li^z, c o desatino 

Na vista amortecida. 
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' » 



»!'.■( ' ,r 



£ fai a ergiMor 4»» olhos^ cpm despeito. 
Para o ceu, ás «^trèllai sctniiUanies . 
Queria pergoaUr je esta. era a vMa , 

Que me. foâ»Tam d^iantea . 

Quando ne entroa no peito 
Esta ância^ Dsté desejo^ esta Ineendiáa 

Sede fatal de amar... 
Olhei... e vi o^ azul (^^firmpment^ , 

So, seni piéx^upi brilhar. 

De iGirtfttlaa.0|Qt de. I^ki.». 
Mas logo se ii^ifmday^ .i^*i]|H pjmie^f 
De uma Im adisai, doc^ <^ ri!ipleQc}eilt0/ 
Que me entrou todli n^atmau A 4iélUKl ççffã 
Da lerni^ maia e: maiir 9e ii>cr«Mel^ 
£ cerrava — que^a visU jJ aio via^^v 

Mas tam suaiteaveiite 
Elevada d'aquella doce lui- ' 
A alma subiay plácida 'subiiv^ . > 

Deve subir assim 
Abraçada na Cruz 






SEU necTo. 

A alma do justo no béinditto dia 

Que ao martyrio da tida II10 p9e flm.v. 

Ja nao ergttia O» olhds côttt desp^ko • ' j; i 
Para o ceu, ás estrèihtt scttOiilanlM •' ^ 
Não perguntava ja te éttaéra «tMí '^ r. r.A. . 
Que me fadavam d'aiitei$. * 

• ' > i 

I • , f . • 

Eii subia, subia... O MHl&o^-i al^rarâ ^ 
0a Itta'^aii'iré(títilbiá^i^; ' ' "- 

E como qu* o iiièti'íér édmpdtíètvava'. I 
lliUM na iibiBiètísà' álf tiffa "^ 

Vi, claraffl#iile' Hsf «, a fà^<^'piit^^ • >< < : 

Da pfimitittf, leifi«i^ fbriMètfra^ << ' 

De que i fiafra sb va!;ra(la«ivlHi^r ' ' ' * 
VlíliiiÉfcrtí fréisio,. é^aiflft í ^ ^ 
Qué, «m nottMntiH ireteUr ^ 

Na face virginal -^e^ a fai' tam bdfa!^ 

Esse mysterio da atémal C^atidaia 
Qua, desd^ a atamidadé,' 

Antes da taio a »##> Huí a Iwll^tta.' 
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Disse a minha alina : ' Esta é a Formosura, 
E o. que eu iinto. Amor... ' 

£ eram. Que fix eu pois téqui? k impura, 

Falsa imagem de um ídolo traidor 
Trouxe a alma rendida, > 

£ sem remocso prostitui a vida... 



X. 



O meu amor primeiro. 

Único, derradeiro, 
Achei-^ pois: é Blva: — £lla» um m;aterio. 

Um. sonho -—um veo cahido 

Sobre um symbolo! um mytho... 
Mas é Ellá... Oh! é ella ! Eterno império 
Lhe foi, desde o princípio, concedido 
Em meu ser immortal. Sou, fui..* escrípto 
Está que sou, que fui, que era ja d'ella. 

Desde que ha ser em mim. 
Nao tem começo, nunca terá. fim 

Este amor^ que é do ceu : 
Vida não n'o accendeu, morte o nao gela, 
Que não pôde morrer— se não nasi^eu! 

Nx) sempiterno jSeio. 



SIM rauGTO. <0$ 

Coexistia c'o meu ser;^ 
N'este da vida turbulento inleio 

Passará a gemer 
Gomo eu gemo. Mas toda a eternidade 
Será nossa, depois^ co'a Divindade. 

184... 
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I. 



Jimcto á ribeira áo Tejo 
Ha um vai ésettso e quioto. 
Que escolheu nova Heloiza 
Para novo Paraeleto. 
Alli um doce bafejo 
De. perftimes tem a briu ; 
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E n'uin longo, longo bejo 
Flora e Zephyro esquecidos, 
Álli se ficam detidos ^ 

Em dobrada primavera ; 
Alli não murcbam as flores... 
Se bâode então murchar amofes! 

II. 

Onde a r«l?a é mais mimosa 
E a verdura mais viçosa» 
De alto euma desfienbado 
Cai um lençol de agua pura 
Nas brancaji i)iAiiÚCrjii}ado 
De mais r«liiseiite ilvnra* 

Cresce o jasmim, vive a rosa ; 
E a hera erespa ^ lusedia» . 
Á madre^-silva cheirosa 
Não deixam, chf^â^ do dia 
Àquella estancia s<>mhria, 
Seiâo jfts mri«fpar4ideari 
Os raÍQ9 mirt«cjd^<w 
Liu fiMfida di9^ morei t 

Que alU vívcm^ j^ iif^ai» Oorea ! 



HL 

O nome d'«qBeUc y«]|« 
Ê myslerio... não o $ei : 
MumMo me foi que o^ calle... 
O seu nome callarei. 
Também querem que o esqueça... 
Esqucc^lo é q«e eu nio sei. 
Quiz a sorte — e se era avessa , 
Se propfida, nio direi --^ 
Que UB dn aUi desciiidado 
Por acaso eu fosse ler. 
Ê um labyrinlo incantedo: 
Quem lá fdr, se hadé perder... 
Que andam alli os amores 
Escondidos entre as flores. 

IV. 

fintrc as Oores-^ tantas eraml 
Vi uma, duas... ri mais... 
Que não sei nem qual nem quai» 
O coração me prenderam; 



/ 
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Sei bem certo qoe o legava 
Aqui no peito, atò entrar: 
Aos baques que me eHe da«ra' ^ 
Milagre to^ Mb «nebrtf^t " ' 
Antes qttebrtisse... pefdl-or 
Li^me anda' como Um TadloV "'^ 
Doido, doido, entre essiis flofes, 
O hmcot a sonhar d*am<^res..: ' 



^. 
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Lindo Tâlle escuso '^ qvfetó 
Que banhas os pés no Tejo, 
£ floréces ao bafejo 
Da suaye aura d'^amor, 
Tu serás o l^racleto 
Adonde se acoite a dor 
De nova, teima Heloiza. 
Tuas aguas a correr, 
A suspirar a tua brisa, 
Os teus bosques a gen\er. 
Vós todo» lhe heisde dizer 
Que alli n6- seio das flores 
Não é que 'esquecem amores. ' 

14 
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VI. 

Se C0#i {a^ryiBW ití^aim» 
Ella as tu4i» fl^ie» 'TCfor/ 
Tu bein «Av^ yaUe wubmvsn^ 
Que t'9$ figo pó4a tV^MM^* 
Trifit€iB r^^n^ diw fc Haéltf 
Bem podtrá «kêfoHMnr. . . 
£ a t«t ao jasmhn cheiroso 
Com 08 inkpfro» erestar... 
Mas, por oadai Hor d^amor 
Que a^sMB nHiMr M» pieAlNte, 
Verá ereaóeiMth^ 90 redor 
Mais dobrada « ^«Hi4iA». * 
Que a mate..,, fm» «fila, fm ; 
Que a queime... 4.orM A ilpijr : 
Vegeta em ^Qd^i « («MqíÍíO, 
Sol e chuv* :fli fo^ atmf» 
Oh, mal Tai yiver <e^'ias-Aw^s 
Quem se qu^* ^wr 4"imfvm I 

vn. 

Mas 7a a ;bal^ Pelom, 
Va pstf a fO s^u P^a<Mto ; 
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K que tome por devisa 
Triumphar d^um doce affetto... 
Ya com esse credo ifío 
Que a condemiKi á solidão... 
Ya com sua fortaleia 
Desafiar a natureza 
A duello singular... 
Ya... que pode l»atalbar» 
Pode, Ya... ma» vencer, não : 
Que no mel^ i^iffíkiàf 
Quando o conlrári» fraqueja, 

Yerá então ei^trQ.^9 fiore& 

x;on?io ri^ip.A*. amores l : 
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A 



O irATA&^mB 0Bai8yo. 



V«d)« itméá^ êO«rce fáeoode 
De jaitice et 4« libflité! 
Parole qni ^érit le moode» 
Jlayott vivàat d* vérilé! 

OttJMAlITIirt, lABIt. 



L 



O Gesar disse do alto do seu throno : 
' Pereça a liberdade ! 

Quero contar os homens que ha na terra. 
Que é minha a humanidade. ' 
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E, cabeça a cabeç?, comoTènes, 

As gentes sao contadas.. 
Procônsules e reis fazem rezenha 

Das escravas manadas, . 
Para mandar a seu senhor de todos 

Que, um pé na Águia romana, 
Com o outro opprime o mundo. A isto chegara 

A vil progénie humana. 

E era noite em Bethlem, cidade illustre 

Da v^Oéfel fudea* ' • < 
Que a domada cabeça ja nio cinge 
"€0^^ a palma idamea : 
Hous affiíctos e pobres peregrinos 

Caasaioa mcm chegando 
Aos tristes muros, a cumprir do César 

O imperioso l)ando... 
Tarde chegaram ; ja não ha poisadas. 

Que importa que elles venham 
Da stirpe de Jessé, e o sangue régio .. 

Em suas veias tenham ? 
Na geral servidão so uma avulta 

Distincçao-^a riqueza; 
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Na corrupção getaàso mro atDta 

Os filhos de Dai Ml f^wm ooifiaf^90 

N» fieMp» «nttr o g^h, 

£ dos animaev bvtiM t edcè«mi 
Anpmf er gaMlbâdo. 

Ul. 

f 
£ allí nasceu Jbscs... alli a eterna, 

Immensa Majestade 
ApparecM Ml miMi^^— « «lU otewp 

A nova liberdade. 
Gantani-n'a 09 aBJs» ^ne n# cm pf^^iifn 

Glórift a hem ms- alturas, 
£ paz na terra mm li«ii«ESl«**fa» e ;Íii4a, 

P^mieiSfts tw ies«MB 
Do ceo á tersa ^''csta. Mate eametiv 

O quM tíãt»éB Wê^ 
Jesus, filho de Dé«9> 4u»altt. vieste 

Hmelànaf^e por n6s. 
Tu que mandaste ee coros éoa (eils alijes 

Âoa husnikle» pastore» 
Que dormiam na serra — sq poihii SfO pofo, 
Primeífo que aos senhores, 
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Que aos s^Imm e gue «mi i%ii« te reTelMe<*«f 

Oh ! qiie é cl'êU«s^ seiAor, 
Qae é das taas fnÉaoMBJ Ke4gal«|ot^ 

mviíia Salvador, 
Do antigo câptíteiro fiSo aék^iaia 

Or bomeiís qoe flBeit«^ 
Ii?res c'o sopro ikm, qm^áo os criaste^ 

Lmea, q^aaii» naaoMe, 
Lírres pelo Evangelho de verdade 

Que em tua lei lhes deste, 
LiVres eu to, pelo t«n sangue pura 

Que por dfes verteste 
Do alto dá Craar, mo Golgoilia de iiífanUa 

Em que por nós morreste? 

IV. 

Ve, ó fllho de Deus ! quaSi passado» 

Bois millenios ja sao 
$ue, esta noite, em BetUern priscipiains 

Tua Wftga paiacSo; 
£ o edicto do Qesar kida íMqpera 

No «útndo arassalladci. 
Os Césares, sea tl«roDo^^e qilatttos throaos t 

Teem cahido prostrados... 



Embalde ! — a» leia miqiias, que dealCDeoi 

A saneta liberdade 
Qae n'estft.pU JoeUfi annoockate ( 

Essas estio em pé. Será que o pactou . 

Será que o testamento 
Celebrado na Crua ta quebrarias, 

Seoboc» no etbereo assoito?.. 

V. . 

Nao, meu Deus, não : eterna é a Palarra, 

Eterno é o Yerbo teu 
Que, antes do ser dós séculos, nos deste, 

Que o mundo recebeu 
N*esta noite solemne e sacrosancta. 

Nós, nós é que o quebrámos, 
Nós, sim, o noTO pacto e juramento 

Sacrílegos violámos ; 
Esaús do Evangelho, nós vendemos. 

Com torpe necedade. 
Por appetites sórdidos, a herança 

Da glória e liberdade* 
Por isso os reis da terra inda nos contam 

Escravos, ás manadas ; 
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Por isso, em vão, 4o jogo sa^udiBios 

As.cerviíeK cbagádâf'. * 
Porque não temos fé, uiotemd» cr«ttç&, 

B a CniiE abanéoilâiBOs; 
Donde somente está, se Tem, so^ Ailge 

A lux que procurtmos^ 
£ 08 vãos sabedores, esses magos 

Que a Taidade cegouy 
Não olham para o ceo, não vêem a estrélla 

Que boje em Bethlem raiou. 

1S4... 
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Ate, ipei untca. 
Urna. 



Ta morreste por nós na cruz da affronta, 

E o sangue derradeiro 
Derramaste do alto do madeiro, 
Jesus, fllho de Deus, Deus verdadeirp! 
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Aos crime» âk» bomM ni» IMI^M ir t^lkU, 

Innocente corcteiN^ 
Quando foste *cr Ulo^ do matáékto 
Lavar, com sdMgM, • íMÉkf» € <i ^nMlro. 

£ n'aquelta hora o mundo foi mudado : 

A antiga, froixa luz 
Se apagou no calvário aopé da cruz ; 
E agora é novo sol o que reluz. 



Por deseguaes direitos^ affr^ntosos 

< 

Para o pobre que lida. 
Que trabalha, que j»ua pejíj»^vida. 
Andava a terra pelos reis regida. 

Vãos sabedores, riccos poderosos 

A tinham submettida 
Ao erro torpe que imbrutece a vida 
£ que apaga a razão n'alma perdida, 
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Acabiran^se ts leii dos reis da terra ; 

E esta 50 lei fíoaii ;. 
' O rei que está na cmz nes liberlou 
E com seu sangue a* todos egnaloa» ' 

184.,. 
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NOTAS. 
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MOVAS 

AP iliXTAO VaXKlIXIiQ. 

Nota A. 

G«}« scicnaU*.. nle ra mai* eòiia oenhiipn» fvUiiB 
o cae c • Mrra 4» fine m que tmili» • ti» fiMIo* 
•opliia ....'. ,,.... ^af . 6. 

penanâottii <|iie efe ipSe a fallar s^aquelVes scmi «Iramat 



fh$tp aa« mre i|ti9fs w hfvrok pmà tB0lt$ Vífntífi» 

Thn ara draaont of ia yoarphilou^i:* 
Sfto justamente essas coisas de cuja existência não so- 
nha a philoiophia hnmana, as com que nSo contou, em 
seus cálculos, esta moderna sciencia da economia politica ; 
sciencia que hade estragar a civilisação e o mundo, por- 
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que nos lançou no individualismo absoluto e exclusivo, 
consequência inevitável das doutrinas dos utilitários. 

Ja se vai percebendo no coração da Europa, nAo tar- 
dará a sentir-se cn toé» «Ha amargamente, a fatal verdade 
d*esta observaçSo, que laSo é para aqui ext^nder, mas 
que era forçoso apontar para se intender o texto citado. 

Nota B. 

£«ie príncipe aU«inSo <pie 4 tanto noda... nSo 
cuidam qne é... o «▼entnreira qiu a^i an- 
doB ha dons amioi pag. 8. 

O príncipe Muíkaw, ingraçttdomii«ilor de < Tutli^frutti * 
das ' viai^en» do Senú^lufo * e d« outna rhapg^días ele. 
gantes e H éÊ ^& tr a OÊê^é M uwwplèi -bm 6Q«iMaiâo e ge- 
ralmente eitimado.' R«ceoiHié porém que «l|«ai litter»- 
to de botequim o nfto confmidisie eom «stoutra apewis 
coidieoiíl* pela tua pnlii i ift i^ i » sôbwfieipttd». «m que 
tMK hisiiRafla é a mmmík dv D; iPeito ffí (4e W^Ou* 
gal). Da brochura que elle ultíBiamente deu á im adbre 
a nossa^^rm, o#l>se«|ue obon é»'pinKipe'flft9 é senão 
o ' editor responsa^/ ' 
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D« piOMiteftf 4t c«li9«* «ciatOM* p*i» »• 

•< ' «• o , . ' I J..lÍÍ ' .'ir I.; ; ,,. .. 

nha tido publicado. no námero IV do jotvaL-.tiAteiwiti o 
«-Chfmifllà^ «lue Mb» ea LiaUiá em ]:8»9. 

'•■» '- '• iq '.(» j.-.: . ' i/ . 

•:•••"• •..■••{«) f ' . ; I . 'í 

Ka deganke coUec^BMfDtaii fvUicada aos fia» do lecu- 
lo Pttwdir timPnr^f. com o titulo Ofttvre» deSapho, vem- 
Uie aUrilmida ^tta espccíe de epigiankma/ ou aatè#, apo- 
thegma poeGcD. D*akí o trádw como tal ; mas ptocurei 
énfébf em lAa, >« HKtviifmsPrulMlfi no» M^f^if^- fff^d 

i^i9t|tapiuuM>iip|MiwLmfliyrf».em i6«^^^ .1 
I Q ■■■iMi me.Ém^cidancom,ai pqtujijiwito.t^éfta (Y 
lii;. l) qdft tMR por titnki VO wicríAcio- ' ,. 

" •.' . i i- u .ii! I.' ■• . . : 

É ' t * * f r 
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Foi Anacfcoote 

Qs« •• MB b«m ftoiado. .'...• . 'pa^ 47.* 

. ^ . » . • 

EUminou-se, iia,tradnodU> d*esU linda ode, o noiíie de 
BtwtjAo^j a tfaem n>,<ori§iiiid \i caangnáa .poc An»" 
erQoàt»rdf meiíiia inpdq qn» Viir|jiiÍD.dfedi^K |k AlexM • 
fliaMgiild&|B|lOfa. , ..r 

tSalya esta íiiflâelidade, quft ft d<e«MÍa doi necuM^cgf' 
tomes exilei em tudo o maiS| o* presentes estudos sobre 
Anacreonte sftotraducç^ tan^^fl^eramente litteraes quaa- 
to o ^eniQ das duas Ung[uas o |»en|iitte. O mesmo digo 
das de Àkwk^ Horaido e^. ':-, . ,« 



t '' ' ' 



I 

fri9 me iagw«i; «ra 4« OaiW • «ombra» 

£ aMim fftUo* t F»4- ®' 



A «ifieelè de fiilradii«^ íqim deffaalá «ém .lapif 
A»*^ Ae IMFIhbkkw, ^m •de^uem qatr ^pHidoè o TffdRr 
deiío aoctor dn *9Miàmtà»CuáÊM^:z Mm'^^p!m,WÊ€ 
éÉeHifM n'tim g«««ro qu», '»M mtos primara «onfV^nM 
parecia o siriMfime doa <al4imes -^ jçomò alie ja paaM* 
a NapoldU) e a Cesaiotti. O epilogo, que se conlém 
nos últimos oito versos do poemeto, tamibem é da mesma 
lavra. 



AO UVtO 1. 287 

I^TA G. 

Na que p6de coosidera^-ie oomo a < primeira parte ' do 
que chamarei minhafl ' poesias menores,* a qual se publi- 
cou em Londres 18S9 sob o titulo de * Lyríca de Joio 
Minímo, * yem ja induida esta ode eu cançXo a pag. 161. 
A melhor chfooologia com qué agora se ordenou, tanto 
aquella primeira parte como ^sta segunda, obrigou a col- 
tocar aqui a Caverna de Viriato» 

Mademoiselle de FUii)|[frguetf, Boieu lindo livrinho A% 
hará dm Ta$9^ JRarfs 16él» publieon atfidueçSo franéon 
que aqui se dá áopd do,tafeto, • qnt foi ò ■aift>Usong«l« 
IO cttmprimeBto qiie o «netòr podia fenebar. Yaifk a no* 
te I ao Liv. Il.da4)iiMnta'iN4engik>)..pag. tai^ 

Nota H. ' -= 



'f 



■ O mo WUm. <«'•'«. . • V p«f. M. 



« i 



Foram Ja impressos, por ingano.de data, éstei vemos ■$ 
^ Ljrica de Joio Miaimo. ' T^a nota antecedente (O aè 
L(v. f)f e o qoe se dit no prologo da preseattf «Meeçlaj 
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V M.V 
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• ♦ Nota A. 

■ A joven IUÍii&a èé Pú/tu^^eMo deonàe aiutA; e • 
Jof«aIttp«hiMi de^ániil eoiki {lOticok^itiaM, pàitlnuaá' de 
Imi/kÊMht -èm 1M9 n^dikik íhi|ft<At birMAeiv», aoeoihiMfe. 

HoNÉ #lleí dÉ^snrpft^fidb dUgafs a lagtetemt aiidtíela 
da vlctoriÉí da Pmia not Acoréiu Élta tiúúixà ÍB^iiieideR« 
cia inipirou o preiente poemeto, qoe primeiro le publicou 
em Londres ao jornal páUtagat^ intitulado o ' Chaveco * 
num. m de S3 de septembro d'aquene anno, com o ti- 
tulo : jâ Leaidade^ mi a VteUria -ém TeiveiVa, canção. 
D'ahi apolico, no mesmo anfio ainda, se fies segunda edi- 
fio em um Iblbeto separado^ eom estoutro titulo : -^A 
litMad^ «m MumphOf ou a vieihri0t 4a Terceira — coa- 
iia-^aio.\goaoraÍ condo doi yHiaflor e ao valoro$o èot 
talhão da Senhora D. Maria II, -^Londres — efe. ek* 
MDCCCXXIX. 



AO vvt0 n. Mf 



r/t ^ ■ '' • .'■'-•. 

AUude^e á fragata inglesa que seguia os navios bfAftf 

leiros, e que, á vista do pto^i^^nto que o governo bri« 

tannico tinba tido cojp^, a ;Q^wii(»nfit!(Q09i oisportaguexes 

emigrados, o^ i^o mteildn^lr.tl«ioiiÍ^. te^^tUáis pa- 

^a a yigiar^ dQ q^e^|^«^|^ ]|iq ifoçr toq:»* 

CQinmentajr todo esto poemeto Miría> qnasi etcarever a 
bittoria d'aqueUe anuo t^ çbí^di — Í3t9. 



DT^A C. 



• f 






1« 'I» • • !. 



Á ilha 'terceira, onfle poucos dias antes, as reliquíat 
do partido liberal tinham ganho a cétebre batalha da Prail» 
en li d^Ágosto d'e8se mesmo anno de 1829. 
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•W IfOTAS' 

l^k Vi 
E faaoi tio •■»« aobre* defeasorea. .... pag. 118. 

O batalbSo de VoluntarioB 8a Rainha, que nSo eram 
•oldadot de prollafto, foi o que ganhou a victoiia da 
Pfâia. 

Nota E. 

QttftM Uiária*. oiM affronU*. • ^ . . . . pac. ISO. 

Na caauim doi-Piíréir em 18lUI*ie7 tiuham^se dftto e 
ftÍtò'ltfiftmÍ^Kt' iÊJúrkâ'Êm. Tohnrtaríof ^ * qoe, . por amor 
ámWmtéÊàB* é éèwtúmmMY-w.àhaavmãe pelejarani pé- 
la cattia -ccimmiim. • yèwiftò' wm ò d lÊtm tinha feito o go- 
Témo. EBes desallrontarun-se como o aòidádo ^«(Vieira, 

» 

que, em luainimitanrélIhigORgém, — morre,., e vingasse: 

Nota F. ' 

Ci«M» q«* « »lo do a)fOi| d«^ tPS jnáret. . . pftf «, i ji5. 

Brte ireno, cuja haitMira idhufto é bem óbvia, aenle-se 
da exaltação- fem ifoe a guemí: eMItráffia- oaamliioi. De- 
pois da tonteada, niag:aem aeoQsafá nunca o anctor de 
que, empeno ou em prosa, cm público ou em particular, 
«ottasse taes expressOes, e menos ainda tifcsse taes pen- 
samentos. Nem o reclama como* grande mento *. é ynigar 

virtude a generosidade entre Portugueies. Sé nfto fosse 

1 1 



AO MVftO II. 'Ml 

meia duiia demái almu que ahi ha por desgta^ tahei 
«e podeKe Prever' sem foagtK toda esta historia das 
nossas desavenças politicas. 

Nota G. 

■ ' • « 

A mio innocente e b«IU 

Que o Iritte ramo colhev. . . . pag. 136. 

Na ante-vespera da nossa partida de Sas*Miguel com 
a expe4içS6 para o Porto, uma joven sealiorà'— .que h(K 
je deve deaeranjo ooeeo -^'foBim «mtfaofcMiMSf piM» c 
odeu-ao «Mtòn.^no di»scg«ÍBle<e»9Í»quei«Ueilk.o fM- 
titiissa;><e aramotiRoitonwaoonifiMUiAdék d*eiltt.^iMliOf; £ 
quaiitd basta pam«e4)Hesinleiid9em:««Ri aaais i#d 

-tem nada. o.Morw <" - ./...,♦ , .. 

* ' N<nrA.<lI; ' •.•-». ■..''-•. ■'• 

o impraM4o. ............ pag. It$|(. 

■^ * *\ r ■^" • 

Taltei nSo devesse coUocar-se aqui éstacòmpMjçio, 
que pertenceria táelhòr aó * Romanceiro. '^^^Rònranoe á 
«Ha, mas nfta no stylo casto e^ singelo dos nossos 'roman- 
ces antigos, como o auctov se lisongei» qup sSa m» suas 
outras compoaiçOea da mesina oaiuresa. N*est6 qui^-se 
mais imitar a eschola de Schiller, e provar fôr^ por to- 
dos ou qoast. todos os metros que a nossa Ungu a CQg por- 
ta : por' isto â quci o nfto> quis. iacloir. 
apar d*es8outros. ' . 




«» V^M 
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mndado : agora é impossÍTel fa«^M>< 



I • 



cta. Apeiar á^Jm^ Vnh^M^^mm&m^^^^ *..bw<We 
de a indair na Bua coUecçfto, ja por vetes citada, Au 

di«ai o <We eoiopi^irftt». ' » » . . . i . 

iig^r» nS» vai «ò eestibi^, rai refeita a tra^vcçaoi, 
po9«w l«»lni«ll<í MJBWPCW^ *,*»#l»l^ 4<?..PÍ»«Hlrt t», 9^^ . 

* Ptra iUastr«(to do q^e «e àxi n>Bla nota I^ tr«n««r0Yeinot ii'et- 
<L0 poale q«i MOV .« fait Jl'l|Ou«sir d« tradviat ffUíi fflfil^ piMf 
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TíotA K. 

» , ■■• 'l' ' > " ■ • 
Nlo olk«a para o oeo, ate W«a • ••liéUa 

Qm boj« «N B«l]^ «»io« fftg. 817. 

Ponho uma §o nota a ente reno, a toda a ode, e ler- 
ve para a fegniiite também : — é em dttftf linlmti mas va 
le nm livro : 

Onde a liberdade je iiÍU> abraçar eom à €r«i,^' onde ^ 
povo nlo derivar os seus dirtífes immedisctameBrte éb Dmn 
e do Evangelho — ahi, Kberdade verdadeira, nioa hade 
nnnea iMiyer* As . theorias. pliilosophieas rrièm ^iara. o' eé* - 
pirito ; ç o espirito é o Jttenos púrs ep )k>vos. eoraiçfto 
é tudo, e ao eoraçUo so a réligiflo. pôde ebé^ar. > 

Appareceu a primeira xez impressa éâtA odé aa BMt' 
ta'unher$at LUbormewg de deiembrd UMé.- 

eH ttii út» húaumn le« pias mat^v» .fif'il y «it a^|«a»d*IH en 
PortagaY, soifdatti Ja« lattft», «oit iaai la pdii^uai JU noaAra 4« 
tes écriU ea ^iren ganret att trit coasidérablfl^ et la tribaoe légif- 
lativa lai doít lepliik graad <telat doot clle ait brillé an ce paTs* Au 
0ombra da aes oravrec poéltqactf ett an recaeil âtrhnãt qa*H a pu- 
hUé ioui le pscudoDyona «uiguUtt àB.Jaâo Jf/Mítut (PatSt laaa). Woat 
»v«ns prÍB dant cet oavrage Ia baila odr ialiittliíai l',Afra áê H» 
ríate doDt Boa* noas hatardoat á donaer vaa traductíoa, aa prosa 
poar pias de fidélité. 8í aat assai passa soas les jeux da poèla et 
qa*il obtienM sM 'hpprbbtlidb, íibti mérons doaacir la Tcrsion' cOa- 
pUla dn laoMil. ' • .."'-••■ • • j. w -. . «.i • 
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